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Volta a fazer-se a roda dos cri-

minosos monarquistas &. campanha

da piedade.

'l'ornam a erguer-se as lamurias

de comiseração, as desculpas os pe-

didos de perdoes para os implicados

na conspiração que por tanto tempo

e tao repetidas vezes tem perturbado

o soccgo deste paiz.

Que as lanrnrias partam dos apa-

niguados da restauração, que as des—

culpas para os actos de revolta ai pra-

ticados venham daqueles que se não

poderam ainda afeiçoar a nova or-

dem de coisas, que a campanha da

generosidade saia de todaessa cater-

va de agentes jesuíticos que coleam

pelos jornais, que roçam as esquinas

dos cafés e passam pela sociedade

como os vermes pelo chão humedeci-

do, que essa campanha se. levante

ainda dos parentes e dos amigos dos

culpados, compreende-se.

Mas que. andem a fazer côro com

essa gente, diretamente ou moral—

mente implicada no movimento mo-

narquista, republicanos que teem

responsabilidades na Republica, e es-

tranho. E mais estranho então é ain-

da que pseudo-estadistas, homens

com aspirações de governo, arvorem

eles mesmos o pendão do desprestí—

gio das leis da Republica, fazendo

da generos-idade um princípio e um

programa e fomentando assim a in-

disciplina o o relaixamento politico e

social num meio que tanto carece de

inflexível severidade na aplicação das

leis e dos castigos.

. Não levamos &. mal. nem nos pó—

dem indignar o facto de os amigos,

dos parentes e dos antigos ou atuais

correligionarios dos revoltºsos faze-

rem a roda destes, por camaradagem

simpatia e amisade, uma atmosfera

do benevolencia. Achamos isso natu—

ral e humano, proprio, se não de al-

mas stoicas e de caracteres de rija

tempera, de almas sensiveis, de co—

rações bem formados.

A familia do criminoso mais vil

não o repudia' na desgraça da sua

miseria, nem os amigos o abandonam

nas horas aflictas da sua justa conde-

noçao.

Da-se um roubo, um assassinato,

uma transgressão grave da lei e to-

das essas pessoas amigas se movem

protegendo o seu companheiro ou

seu amigo levados pela solidariedade

do sangue e da convivencia sem que

a ninguem o facto repugne.

Mas a justiça, a autoridade e a

lei é que não podem curvar—se pa

rarite a piedade alheia, nem ceder as

lagrimas das mulheres nem aos ro—

gos sinceros dos amigos.

Mal vai da nação que se deixa

governar pela piedade. A piedade,

transportada do coração humano, do

costume dos povos, do sacrario das

familias e da alma dos individuos

para os habitos de um organismo

politico como e a nação, transforma-

se em covardia e em fraqueza, em

anarquia e em impunidade, em disso—

limão e em desordem.

Ojuiz que condena nos tribunais

nao e um homem sem sentimentos,

nem sensibilidade Não e o coração

morto para a compaixão. Não é a al-

rrra incapaz de um perdão, de um

gesto de altruísmo, de um olhar de

do e de carinho.

O juiz que condena, quando ves-

te a sua toga e empunha a vara da

justiça, simplesmente cala os senti-

urentos pessoais,para ser consciencia

recta, mao time e imparcial, magis—
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A campaanha

da generosidade

 

Como se compreende a piedade para com os cri-

o juiz? Um homem de

sentimentos.'º Sim, mas acima de tudo um

gistrado que representa apenas a Lei e

mDireito.—Como procedem os povos for-

tes.—A generosidade arvorada em lei é a

dissolução e a desordem.—Os poetas-poli-

ticos e os politicos exploradores.

trado de um povo, guarda sagrado

do Direito de uma nação.

Que seria da sociedade actual em

que os juizes se fizessem campeões

da generosidade ? Que seria do povo

Onde os juizes levantassem contra a

rigidez da lei, todos os sentimentos

generosos de que e capaz a alma hu-

mana.? A dissolução seria pronta, a

justiça impotente, a lei a impunida-

de e o crime, porque o mais baixo

dos apaches e o mais asqueroso dos

criminosos das alfurjas do vício, tem

sempre, para chorarem por ele, os

olhos de uma perdida afeiçoada, ea—

paz de comover no desinteresse da

sua dedicação, as almas impassiveis

dos seixos das montanhas!

* * *

Mal de nós se a piedade que aí

anda em moda, se arvora em habito

e entra no cenáculo das leis, nos co-

digos e nos tribunais! Mal de nós!

Digam-nos quais os povos fortes,

quais as nações poderosas do presen-

te ou do passado que fizeram da do-

çura dos místicos e dos poetas,a nor-

ma da sua vida e o principio da sua

justiça !

E' forte e poderosa a inglaterra

e sem ser canibalesca. nas suas re—

pressões e nos seus castigos, a seve-

ridade dos seus costumes e das suas

leis e um exemplo digno de nota pa-

ra um povo fraco e doente como o

nosso.

Digam-nos se a Alemanha é o

paiz da generosidade, se o é algruna

das potencias do mundo, algum des-

ses povos que hoje dominam pela

sua atividade e pela sua força.

Temos lido programas de parti—

: dos, temos vasculhado escritos e dis—

cursos dos maiores estadistas con-

temporaneos. Pois em nenhum en—

contrámos jamais arvorado em nor-

ma, e'u princípio, em programa., a

norma, o princípio, o programa da

generosidade.

Os povos, temo—lo dito e repeti—

do, não se governam pelo coração de

ninguem.

Os povos não se governam com

versos; governam—se com ideias, com

normas inflexíveis, com inteligencia

e com firmeza na decisão e no pro-

ceder.

Para o campo da governação pu-

blica, não pode ninguem levar os

sentimentos pessoais que lhe tocam

o coração; tem de levar e pôr acima

de tudo, o interesse da nação que

lhe deu um logar de destaque.

Que fez Manuel Passos, e dulcis-

simo Manuel Passos da Revolução

de Setembro? Perdeu esse generoso

movimento de 36, que se tivesse

vingado, grandes males teria evitado

por certo a esta Patria.

Que fez Lamartine, o poeta da

Revolução de 48 ?

0 que fez Castelar da Republica

espanhola? Digam-nos, respondam-

nos os paladinos da generosidade

que andam aí mais uma vez a impe—

dir que a Republica faça uma jus-

tiça tal que livre de novas loucuras

aqueles que são incapazes de terem

respeito pela vontade e pelos inte—

resses dnrna nação inteira.

*

* #

Partidarios de violencias? Quem

nos ouviu já apregoa-las ?

Partidarios de crueldades ? Quem

nos viu j a comete-las ou aplaudi-las ?

Partidarios de vinganças lFupes,

de odios ruins, de deshuma idades

Republicanoª-Democratico
-————-o—4É—o_
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revoltantes ? Quem nºs viu calar atenção para a propaganda a que

já os nossos protestos contra se ent:ega neste momento o agru-

elas? Mas o que não fazemos é pamento walísta chamado Action

ajudar a perder um regimen, a obra Française, principalmente pela :e-

de um povo, uma revolução tao gc— measa aos genwaís comandantes

nerosa, pelos sentimentos que vivem dos; 0017705 do error-“río de um im-

no nosso intimo.

Mas o que não fazemos, e armar

a nova, popularidade com os espa-

lhafatos piedosos. Mas o que não t'a-

zemos e captar partidarios, arranjar

votos, conquistar caciques a custa de

aquilo que pensamos ser preciso pa-

ra dignidade da Republica, seguran-

ça e progresso do povo português.

Generosidade, sabemos tc—la para

com os inimigos das nossas pessoas.

Generosidade, sabemos te—la, para

aqueles que algum dia nos ofende-

ram e mogoaram. Mas essa pratica—

mo-la, sem alardes nem reclames de

espavento.

Não costumamos apregoar o bem

que fazemos, nem fazer programa

político dos carinhos que lispensa-

mos aos infelizes, nem das esmolas

com que socorremos os que nao teem

'para comer aquilo que nós por acaso

temos para gastar em futilidades.

Senhores politicos, deixem-se de

explorações indecorosas !

Senhores politicos, deixem-se de

hipocrisias nojentas !

A'queles que caíram na alçada

da justiça, deixem-os cumprir as pe—

nas que justamente lhes foram im-

postas.

Ou tirem dos codigos o crime po-

litico para serem generosos de vez e

acabarem com a Republica, ou dei-

xem viver a Republica, digna como

ela tem de ser, justa como ela tem

de ser, mas implacavel para com

aqueles que mereceram neste mo-

mento os castigos mais exemplares.'

9.9

BULHÃOPATO

O glorioso poeta morre

na sua casa da Terme

de Caparica

  

() glorioso poeta Bolhão Pato,

autor da Pequito, faleceu sabado

ultimo na sua casa da Torre de

Caparica.

Bolhão Pato, nascido em Bis—

caia (Espanha), encontrava—se em

Portugal desde os 17 anos, con-

tando atualmente 83. Era autor

de varios livros em prosa e em

verso, destacando-se de entre os-

tes ultimos a Paquita, a que ele

imprimiu toda a originalidade do

seu Superior talento.

A sua morte foi imensamente

sentida por todos os literatos por-

tuguêses, que assim perderam um

dos seus mais valiosos centrados.

rrrmnn mma
nam-u

Varias vezes aqui temos dito e

provado que a Republica francêsa,

apesar de firme pela sua edade, pela

sua obra e pela consciencia nacional,

se defende a cada passo com medí-

das energicas e providencias acerta-

das.

 

Em Portugal, porém, a dois anos

da Republica, entre contínuos sobre-

saltos de conspiratas e incursões, ha

muito quem trema da defeza da Re-

publica.

Que os monarqnicos retintos e

todos esses monarquicos mal disfar—

çados sob varias capas politicas e va-

rias nuances de independencia, por

interesse proprio, achincalhom e com-

batem as brandas medidas de defeza

do regimen que ai de vez em quan-

do se tomam, compreendo—se.

Mas que republicanos, parvoisti-

camente vão no embrulho ou propo-

sitadamente o façam por exploração

política, é triste.

Ha pouco o ministro da guerra

da França publicou a seguinte circu-

lar sobre a propaganda realista no

exercito :

Aos srs. governadores mi-

litares de Paris e Lyan caos

comandantes dos corpos do

exercito :

Tendo .n'do chamada a minha

presso intztrzlado o Programa Real

arompanhado cla uma pmclamruúo

aos ]7ancêses. 1:01ovosme comu-:ri-

quera- os mtos de propagandaque se

tenham )):oduzrdo ou possam ou a

pmduzu-se da parte desse agrupa-

mento na zona do vosso coma-ndo.

(a) A. Millemvnd,

Ministro da Guerra.

Santo Deus ! Se isto se fizesse

em Portugal, que coro de lamurias,

de protestos, de suspeições e intri-

gas, de achincalhamentos, de criticas

e suposições disparatadas aí iriam !

—————+Qª—————

() que a monarquia de 33 fazia dos

oficiais e padres rebeldes

Em 22 de agosto de 1833, aqui

ha 79 anos, Agostinho Jose Freire,

publicava o seguinte decreto:

«Tomando em consideração que nas

presentes cirbumstancins convem essencial-

mente assegurar a ordem publica, e livrar

quanto antes a Nação Portngueza dos hor-

rores de uma guerra civil com que uma

facção iniqua, no maior excesso da sua

desesperaçno pretende aniquina-la: Her

por bem decretar o seguinte:

Art. 1.º— Us eclesiasticos que forem

apreendidos com as armas na. mao e bem

assim os oficiais militares que comanda-

renr tropas ou a elas se acharem reunidos.

serão imediatamente fuzilados: para esse

fim, o comandante da tropa que os aprisio—

nar. cronvoiªl'rvl “lll GÚBSBHID l'llllil'ttl' ('Uill'

posto de tres membros, os quais tendo ou—

vido verbal e sumariamente os teus. profe—

rirao sentença final. cuja execução depen-

dcrà sómente da aprovação do mesmo eo-

mandante, se este assim o julgar conve-

niente».

Defendia-se assim a monarquia

para evitar a guerra civil—fuzilando

os padrese os oficiais.

A Republica teve o cuidado de

fazer uma Constituição que não per-

mite tais medidas contra ninguem

nem mesrrro contra os facinoras, re-

verendos e nao reverendos, que aí

andaram a promover a guerra civil,

a frente de grupos armados, come-

tendo os atentados mais infames.

Pois tem sido bem apreciada pe-

los monarquicos toda esta generosi-

dade da Republica, não haja duvida!

“Fl DIBERDÃDE,,

vende-se :

Em Aveiro, nos quiosques

da Praça Luiz Cipriano e na Taba-

caria Veneziano, aos Arcos;

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

Em Londres, na l'ribraria

Hispano-Arnericana, Charing,

lmss-Road, 134;

Em Paris,em todas as taba-

carias e quiosques fornecidos pela

agencia - de jornais internacionais

de Corbaty Eréres, nos quiosques

dos boulevards des Capucines, des

Italieres, de Montmartre, etc.

24 de agosto

0 primeiro aniversario da

elelc odo presidente da

Republica ,

Passou no sabado passado o

primeiro aniversario da eleição do

sr. dr. Manuel d*Arriaga para pre—

sidente da Republica Portuguêsa.

O venerando democrata, honra

e lustre do partido republicano,

ao qual deu durante largos anos

o esforço da sua inteligencia e

comprovada dedicação, foi imensa-

mente cumprimentado no Palacio

de Belem, onde se efectuou uma

recepção íntima e modesta., mas

que serviu para mais uma vez se

avaliar das inumeras simpatias de

que gosa o venerando chefe do

Estado. Dezenas de colectividades

ali foram apresentar ao dr. Arria-

 

  

Lêr na 2ª pagina:

A semana desportiva

-..nª-__...“ V-.-.. u_—_..-....__....- . u...-.

e e e SEIS PAGINAS ?s e «s» Aveiro,29deagostode1912

A = LIBERDADE
Alberto Souto

  

Rui da Cunha e Costa
Administrador o secretario

 

EDIÇÃO noDI—RECTOR

COMO OS POVOS SE DEFENDEM

 

As a nas mill ara ”aim

no projecto do orçamento

para 1913

Um aumento ele 36

milhões de francos

Vejamos no relatorio que prece-

de o projeto orçamental francês pa-

ra 1913, alguns dos mais curiosos

detalhes respeitantes as despezas do

exercito. Essas despezas aumentam

36 milhões de francos, não contando

as pensões militares.

Por aqui se vê já o cuidado que

a França está inspirando a sua defe-

za e a benetica influencia do rejuve—

nescimento do seu espirito militar

que se vem operando adrniravelmen—

te nos ultimos tempos com as gran-

des manifestações patrioticas que

teem feito vibrar de novo a heroica

alma da Republica Francesa.

Se certos creditos desaparecem

do orçamento pela redução dos pe-

riodos de instrução das praças da re-

serva e do exercito territorial, o que

produziu uma economia de 3 mi-

lhões e meio, da não reprodução das

previzões relativas ao ano bissexto——

9 milhões—e de diversas outras des-

pezas resultantes de leis especiais

excedem muito o total destas econo—

mias.

A lei de 21 de março de 1905

sobre o recrutamento do exercito exi—

ge um suplemento de 2. 265.000 fr.

em virtude da nomeação para 0 pcs-

to de alferes da rezerva dos alunos

das (]:ªanlcs (escolas ou homens do

contrnente e sobretudo dos benefi-

cios concedidos aos militares que ser-

verrr mais que o tempo legal e tam-

bem dos subsidios para sustento das

famílias; um credito novo de francos

2.58.000 aplica—se ao soldo--pensao

dos oficiais generais de quadro da

rezerva que figura no orçamento da

guerra por determinaçao da lei de

14 de janeiro de 1890.

As baixas provenientes das dis-

posições do artigo 64 da lei de 30

de março de 1902 e a passagem a

rezerva especial (leis de 11 de abril

de 1911 e lei de 27 de fevereiro de

1912,art.º 4.0) custam mais tramos

702.000 que em 1912. A reorgani-

ção da artilharia (lei de 23 de julho

de 1909), a do quadro dos medicos

militares (lei de 20 de julho de

1911) os premios aos proprietarios

de antomowis de grande carga (lei

de 8 de abril de 1910, art " 103)

trazem um aumento colossal de frau-

cos.

O ministro das finanças explica

em seguida que os serviços do exer—

cito exigem ainda grandes sacrificios

financeiros por causa do emarecirnen-

to das substencias ou objetos de

consumo.

As variações de preço dos gene-

ros e materiais de gasto quotidiano

trazem a mais uma despeza de 6

milhões e meio.

Ajunternos a isto, diz o mesmo

ministro, uma despeza suplementar

de perto de + milhoes para o aumen—

to dos efectivos em homens e cava-

los e teremos um acrescimo de 10

milhões e meio para=satisfazcr as

despczas necessarias e previstas.

A expansão dos serviços aero-

nauticos, no titulo da 1.“ secção

produz um aumento de 3 milhões.

Outros melhoramentos nos ser-

viços militares nas 1.ª e2. " secções,

«pm em 1912 custaram 835 milhões,

aumentam a despeza em 20 milhões

e meio.

A exposiçao do ministro das fi-

nanças e acompanhada de um qua,-

dro comparativo do aumento anual

das despezas militares, desde o prin—

cipio desta legislatura, isto é, depois

de 1910.

De 1910 a 19110 aumento to-

tal das despczas militares (guerra

e marinha compreendidas) foi de

178 milhões Dcspezas do exercito

aumento de 76 milhões. De 1911 a

1912, aumento total 167 milhões.

Despezas do exercito, 30 milhões.

De 1912 a 1913, aumento total

lb? milhões; despezas do exercito

30 milhoes.

Neste curto período de 3 anos o

aumento total foi de 512 milhoes,

sendo de 18;) milhoes o aumento das

(lespezas do exercito, representando

35,'oporcento dadespezatotal.

ga os seus cumprimentos, ao rnes—infamedas orgias. O nosso rei 1).

me tempo que eram recebidos rui-

lhares de telegramas de felicita-

ções.

Tambem nos nos associamos &

todos esses cumprimentos, apre-

sentando ao veneravel cidadao, as

nossas respeitosassaudações.

lli'lANÇrl DE _S. Bllllililllll

Gomes:Freire

Mais um aniversario passou, no

dia 24de agosto, dessa horrivel tra—

gedia com que a egreja catolica e a

realeza envergonharam a humanida-

de. A matança dos lniguenotes, ao

sou da campa de S. Germain, pla-

neada pelo fanatismo catolica fran-

ces com a cumplicidade de Carlos IX

e da megera sua mãe, foi feita em

nome da santa religiao. Milhares de

mulheres, velhos () creanças que dor-

miam descançados em suas casas,

foram mortos pelos assassinos que

ousavam proclamar—se discípulos de

Cristo, daquele doce Nazareno que

nem a Pedro, na hora fatal, deixou

usar da. espada!

O Papa aplaudiu & carnificina,

feita em nome de Deus, nessa Fran-

ça dissoluta, onde o fanatismo reli-

gioso, o concubinato e o vicio ele—

gante, se davam as mãos na mais

  

Sebastiao aplaudiu tambem, envian—

do felicitaçoes ao colega Carlos lX.

Não arhnira, pois, que em pleno

seculo XX, os padres reacciorrarios e

os realistas conspiradores, sob a cgi—

de de um descendente dos Bragan-

ças, parvajola o covarde como Carlos

IX, ou de um descendente de D. Mi-

guel, o rei da forca c do cacete, em

nome do mesmo Deus que serviu

para presidir a matança de S Bar-

telemy. se deitassem por aí a couro-

ter todos as atrocidades, retrogrados

como são.

* * *

No mesmo dia passa o aniversa-

rio da morte de Gomes Freire d'An

drade, o grande português que 11.

Joao Vl, nao menos covarde queo

seu herdeiro D.Manuel e não menos

imbecil que Carlos [X, deixou nror

rer ás mãos de Beresford que o en-

forcou ignobilmente na esplanada de

S. Julião da Barra, por querer liber

tar a sua Patria da infamantc tutela

estrangeira.

Datas que convem nao esquecer

nunca e que nesta hora convem te—

vivas, muita vivas na memoria!

l Ililttlll EM ESPANHA
No proximo numero

A LIBERDADEpublicmá uma srn'

racional «entrevista com, a. (YSLTHUHI. espa-

nhola, II. Rosario lilzmurvrr, so!):e a poli-

tica, da Espa-nha e « ricmocrmirr no Pe—

m'mula.
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A direcção da União Velocipedi-

ca Portuguêsa, a benemerita federaf

çâo sportiva nacional, já. iniciou os

trabalhos para a organisaçao da se-

gunda corrida Porto-Lisboa.

A realisação desta prova era uma

velha aspiração, nao só da U. V. P.,

como de numerosos corredores. Infe-

lizmente, por motivos diversos, entre

os quais se destacava o pessimo es-

tado das estradas, os trabalhos de or—

ganisação de passadas direcções não

foram levados a cabo. Só no ano fin—

do, mercê de muita tenacidade e de

muita paciencia para vencer obices

de toda a ordem, levantados mais pe-

los «amigos do ciclismo» do que pe-

los adversarios, só no passado ano,

diziamos, a prova se poude realisar.

() exito não foi completo; esteve

longe disso.

A marcação do itinerario, a fis-

calisação o até. alguns detalhes im—

portantes do regulamento, não foram

muito cuidados nem escrupulosamen-

te observados.

D'aqui resultaram irregularida—

des e protestos que, por inteiro, com-

prometeram o resultado da corrida

que ficou sendo um ensaio, quando,

por todos os motivos, devia ter sido

uma prova definitiva, como definiti-

va seria a classificação que o jury

fizesse dos concorrentes.

Os proprios corredores contribu—

ram para esta lamentavel gaffe.

Tudo foi anulado, desde o traba-

lho de organisação até ao exforço dos

concorrentes que dispenderam uma

boa soma de energia nessa formida-

vel rendonnéo de tresentos e tantos

kilometros.

Pois bem; agora que se trata do

organisar a nova corrida, é indispen-

savel que da experiencia dos factos

passados se tire a necessaria lição, e

que todos quantos amam e se inte-

ressam pelas coisas sportivas cola-

borem, sincera e lcalmente, para

que os factos do ano passado se nao

repitam e a prova tenha agora um

exito completo c uma organisação

impecavel.

No paiz ha milhares e milhares

de ciclistas, muitíssimos deles que

seriam incapazes de correr, com pro-

babilidades de victoria, num velo—

dromo, mas que são magníficos rou.-

ticrs treinados em longos passeios,

em constantes ohevanchées, pelas

estradas poeirentas e esboracadas de

todas as regiões do país.

Se o ciclismo e dos generos de

sport mais cultivados na nosso paiz,

as excursões e as provas em estrada

sao a maneira pratica do o animar e

desenvolver.

Não poderemos, é claro, dar a

corrida Porto-Lisboa a importancia

extraordinaria das de Paris-Roubaix

ou Bordeus-Paris; & nossa prova é

em tudo bem mais pequena do que

A SEMANA D

A LIBERDADE
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as suas deva-nciéres no ciclismo

francês.

Mas podemos adoptar alguns

meios de incitamento que essas pro-

vas nos oferecem ainda agora e, prin-

cipalmente, nos primeiros anos da

sua realisaçao.

Assim a organisação de comités

sportivos nas principais povoações

que figuram no itinerario da corrida,

poderia dar um salutar resultado pa-

ra a fiscalisação das estradas, segu-

rança dos corredores, tempo da cor-

rida—numa palavra, no exito da

prova.

E pois que este artigo é escrito

para ser publicado num jornal de

Aveiro, a risonha e poetice rainha

do Vouga, onde tão velho e entra—

nhado amor Sportivo existe, animado

pelo enternecido e sempre juvenil

carinho do mais perfeito e do mais

completo sportemrm português que e

Mario Duarte—ou lembraria que ai

nessa fresca e linda cidade, bem se

poderia organisar um comité que to-

masse ao mesmo tempo a seu cargo

a fiscalisaçao das estradas da região,

e :. aoquisição de um premio ou de

prêmios, para o primeiro corredor

que chegar ao contrôle d'Aveiro, ou,

no Caso de se inscreverem—e não

duvido de que se inscreverao, caso o

alvitre seja tomado em conta—al-

guns corredores aveirenses ou do seu

distrito, premios especiais para os

que chegarem primeiro ao contrôle e

para os que terminarem a corrida.

0 mesmo se poderia fazer em

Coimbra e nas Caldas da Rainha, on-

de não faltam bons elementos para

levar a bom termo uma tal iniciativa.

Agora, por exemplo, nessa prova

colossal que se esta realisando e que

se chama. o Tou-r de France, são

inumeros os premios especiais para

os corredores de todas as regiões.

E' Dunkerque que oferece 200

francos ao corredor, seja qual fôr a

terra do seu nascimento, que ganhar

a 1." (ªfqu'Ç é Belford a premiar o

primeiro dos seus corredores que che—

gar as suas portas; e Grenoble, Nice,

Marselha, são, emfim, descnas de ci-

dades,rcpresentadas por comités spor-

tivos, que procuram auxiliar o exito

duma corrida forrnidavel e estimular

ºs corredores, não só com as suas

saudações, mas com o seu dinheiro.

Porque não havemos de fazer o

mesmo ?

A direcção da U. V. P. iniciou os

seus trabalhos para a realisação da

nova corrida Porto-Lisboa, cuidemos

nós tambem de iniciar os nossos tra—

balhos do auxiliar a beueruerita fe—

deração, que o mesmo é auxiliaro

sport nacional e a regeneração física

da raça portuguêsa.

CARLOS CALIXTO

Redactor o cronista sportivo da Luta

Deputado da Nação.

 

 

, 0 rccord cla—notação

David Billingtou,o famoso pro-

fissional nadador inglez. desceu

agora o seu proprio record das

mil jardas a 13 minutos. O re-

cord do mundo pertencia ao aus-

traliano Kieran que o estabeleceu

em Sydney no tempo de 12 mi—

nutos 52 segundos e 215, em fe-

vereiro de 1905.

Por outro lado, Miss Vera Nea-

ve, considerada em Inglaterra co-

me uma das melhores nadador-as

de grande distancia, bateu ha

dias o record do mundo da milha

no 'mar cobrindo os 1609 metros

em 31 minutos 43 eegtmdos e

415. O record foi batido na praia

de Jersey e pertencia a celebre

nadadora Miss Kelerman que já

tentou a travessia do mar da Man-

cha.

Este record diz respeito tão só—

mente ao sexo femenino.

—————-OOO-—_—

Uma quota do Wright

Orvil Wright pilotando um hy-

dro—aeroplano em Dayton (Ohio)

caiu no rio Miami. Feriu-se na

face e quebrou o aparelho.

tAPltllllllltt loccrnco

o ronco
A. Creche () Comercio do Porto,

fundada por iniciativa do nosso co-

lega 0 Comercio do Porto, acaba de

adquirir um biplano Farmau-Mauri-

ce, tipo militar.

O biplano, que está em viagem

para o Porto. é de It').rn de enverga—

dura, velocidade de 80 kilometros a

hora, motor Renault, de. 70 cavalos,

podendo transportar a carga util de

300 kilos.

Os biplanos Farman são consi-

derados os types mais perfeitos de

aeroplanos e, sobretudo, mais esta-

veis. '

Esse biplano será por estes dias

exposto ao publico e executará diver—

sos vôos, sendo o produto destinado

a aumentar o fundo da Croche 0

Comercio do Porto, cuja frequencia

de creanças aumenta dia a dia, por-

que as mãos que se ocupam na faina

do rio Douro compreenderam os

grandes beneficios da prestante ins-

tituição.

A apresentação do biplano em

publico tem encontrado valiosas co-

operaçwes, que registaremos com pra-

zer.

O biplano da Creche 0 Comercio

do Porto, e dos typos mais aperfei-

çoados e de grande estabilidade. Far-

man considera-(') um dos aparelhos

mais perfeitos saídos das suas ofici—

 

nas. E' igual aos que o governo de

Italia acaba de adquirir.

Um aviador dos mais experimen—

tados vem realisar os vôos com o

aparelho.

As experiencias foram feitas em

Buo, com pessimo tempo e, apesar

disso, deram o melhor resultado. O

vento em de tempestade : quando se

calmava mais tinha a velocidade de

15 metros por segundo, chegando a

passar de 25 e mesmo de 30, duran-

te alguns minutos.

Apesar disso, o aparelho levan—

tou—se serenamente, pilotado por Far-

man, conduzindo a bordo tres pas—

sageiros, entre eles um oficial fran-

cês e, depois de ter percorrido al-

guns kilometros em circuito fechado,

veio pousar no ponto donde partira.

isto deixou gratamente impres—

sionadas as pessoas que assistiram as

experiencias, especialmente o dr. Cis-

neiros Ferreira, correspondente do

Comercio do Porto, em Paris, que

oooperou valiosamente na acquisiçao

do biplano.

Os oficiais japouezes que vão to—

dos Os dias a Buc, para aprenderem

a pilotar, não deixaram de aplaudir,

apesar da sua frieza natural, excla-

mando a sua admiração. Um deles,

que por conta do seu governo com—

prou já, uns poucos de aparelhos e

que passa por ser grande conhecedor

na materia, dirigiu—se ao correspon-

dente do Comercio do Porto, a feli-

hora sem (commons-um, cobrindo

42 kilometros 122 metros.

O antigo record pertencia a

Berthet desde 1905 com 41 ki-

lometros 520 metros.

——————o.o .

Francisco Lazaro

  

   

     

   

  

         

   

  

     

  

 

uniao promovida

bro .

 

Naiªção
 

de todos os Sports.

No Centro Nacional de Esgri-

ma de Lisboa, realisar-se uma re-

pelo Comité

Olímpico Português com delega—

dos de muitos clubs sportivos, pa-

ra tratarem do funeral de Fran-

cisco Lazaro, o infeliz corredor

português falecido em Stokolmo.

O cadaver de Francisco Laza-

ro deve chegar a Lisboa. por via

maritima, em principios de setem-

O movimento de renascimento

fisico,ao qual nós assistimos neste

momento, tem feito crescer em to—

dos os paizes o numero de adeptos

O mais util de todos é talvez a

   

 

  
  

   

 

   

    

  

   

 

passagem. (] no

Os sports, sejam de que natureza

fôr, representam um papel muito im-

portante, tambem. na industria de

turismo.

São um motivo de atração e ao

mesmo tempo servem para. reter o

viajante que os cultiva. A iniiuencia

que um goljltmt- tem sobre os in-

glezes ! A' Riviera vão todos os anos

um grande numero de famílias in-

glezas exclusivamenteporque se agra-

daram dos campos de gold que'ali

existem. A primeira coisa que alguns

inglezes perguntam, quando o navio

que os conduz atraca a um porto, e

se aí existe um ,cfotj-tink ! Tudo põem

de parte por esse jogo. Os sports ten-

dem a multiplicar-se. Os concursos

internacionais, onde os varios paizes

enviam os seus melhores cultores de

lis sports e u_turismc

em Portugal

 

Do Ministerio do lrbmento, Repartição do

Turismo, m'rrbrcmos de receber own interesante

volume sobre o turismo em. Portugal, trabalho

do director da Repartição sr. José de Ataíde.

Dele estraimos sobre os Sports e o Tico—tsion) a

 

  

natação. O numero de nadadores

europeus, com exclusão dos ingle-

zes, é muito inferior aos austra-
  

cita—lo por haver feito a acquisição de. sports, repetem—se cada vez mais. Or-

iun aparelho tão estavel como aquele. ganisam-so excursões especiais, com
 

 

PORTO-LISBOA

Promovida pela União Veloci-

pedica Portuguêsa, realisam—se no

proximo dia 15 de setembro, pela

segunda vez, umas corridas velo-

cipedicas entre Porto e Lisboa.

Sobre o assunto publicamos ho-

je o artigo do nosso colega sr.

Carlos Calixto, que este nosso

amigo escreveu já ha tempo, ex-

pressamente para a Liberdade, e

que a demora na organisação da

nossa pagina sportiva só hoje nos

permite publicar.

 

Monarcas sportmen

O rei de Espanha de regresso,

de Inglaterra, jogou o pelo e o

golf em Biarritz. Mulay-Hafid, o

destronado de Marrocos, corre em

Vichy de automovel e atira aos

pombos.

CICLISMO

 

A Taça _Porrtagal

Realisou-se no ultimo domingo

a corrida ciclista de 100 kilome-

tros para disputa da «Taça Por-

tugal», que foi ganha pela equí-

pe do Sport Club Progresso, cons-

tituida pelos srs. Carlos Fernan-

des, que chegou em primeiro 10-

gar e que gastou no percurso 3

horas o 47º; J. da Silva, que che-

gou em segundo logar. e Nasci-

mento. '

A equipos segunda classificada

foi a do Sporting Club de Portu-

gal, constituída pelo sr. Laranjei-

ra Guerra, que chegou em tercei—

ro logar; Bernardo e Delgado.

Carlos Fernandes provou a sua

bela fôrma, ganhando a prova

com relativa facilidade; o segundo

classificado, J. Silva, fez tambem

uma boa corrida, provando ser

um forte ciclista.

Tenis na Barra

Com a epoca balnear começa-

ram no largo do Farol, na praia

da Barra de Aveiro, as partidas

de tenis da epoca balnear.

«Mª—__—

(lrccord do mundo ciclista da hora,

sem “ontraincurs, batido

No velodromo de Buffalo, em

Paris, durante uma reunião de ci-

clista que ali se efectuou na quin-

ta-feira passada, o francez Oscar

Egg bateu o record do mundo da

 

  

   

  

   

  

dignos de registo.

Assim, o marinheiro mecanico

Renaud, da flotilha de Bizerta,

acaba de atravessar a nado o lago

do mesmo nome na extensão de

23 kilometros. Fez os primeiros

18 kilometros na velocidade média

de 4 kilometros por hora. Os ul-

timos 5, por motivo de fortes cor-

rentes, foram mais duros. Foi sem-

pre acompanhado por alguns dos

seus camaradas, que se substi-

tuiam de quando em quando, bem

como de diferentes barcos.

Os inglezes nas suas corridas

de velocidade empregam o over

arm stroke e o str-udgeon que

era já infinitamente superior ao

nado de brassada; mas, presente-

mente, todos são forçados ein re-

conhecer a inferioridade manifesta

destas variedades de natação em-

pregadas em corridas de veloci-

dade comparadas com o extraor-

dinario crawl, oriundo da Austra—

lia e já aclimatado na America.

A estas diferentes maneiras de

nadar nos havemos de referir de-

talhadamente, visto estarmos ago-

ra na epoca em que todas as praias

batem son plain.

A prova Criterium Internatio-

nal (100 metros) corrida agora em

Soinville (Paris) foi ganha pelo

australiano Healy em 1 m. 4

s. 2[5 seguido de Boardman, tam-

bem australiano e co-equzjiz'ers

em Stokolmo onde venceram bri-

lhantemente varias provas.

Meister, campeão de França, fi-

cou distanciado 10 metros, o que

numa prova de 100 metros repre-

senta uma enormissima diferença.

E” a supremacia do (;raul !

Mario Duarte.

———-————_—o—.

No dia 9 de sctcmbrc efetua-Se o

Figueira da Foz & regata da,

“Troço Mondego,,

De todas as provas nauticas da

provincia,a que maior entusiasmo dis-

porta nos clubs de Lisboa, é a dispu-

ta da «Taça Mondego» instituída pe-

lo Ginasio Club Figueirense e que

está. na posse do Club Naval de Lis-

boa.

Esta prova está anunciada para

o proximo dia 9 de setembro, estan-

do por isso já as tripulações a trei—

nar—se para a prova.

Alem de ser a mais importante

regata da provincia, e tambem uma

das melhores organisadas, sendo ape-

nas para lamentar que não séja dis-

putada em out—rigqm's, dada a lm—

portamcia da corrida.

 

x_

lianos e americanos, mas os seus

progressos teem sido enormes e

bilhetes a qreços reduzidos, que dão

sempre excelentes resultados. Para

os inglezes e para os americanos os

sports estão acima de tudo. Seria re-

lativamente facil trazer aqui muitos

deles, abrindo amplos campos de jo-

gos, organisando torneios, proporcio-

nando-lhe toda a sorte de sports.

No nosso paiz sao praticaveis to-

dos os jogos sporttoos, que nos ulti-

mos tempos, têm progredido consi—

deravelmente.

Ainda nos lembramos dos nossos

tempos do liceu, em que, com meia

duzia de companheiros iamos para

os campos das Salesias e de Bernfica,

jogar um foot-ball barbara em que o

jogador mais rude era considerado o

melhor, preferindo—se dar um bom

shoot nas pernas de um adversario a

marcar-se um goal!

Esse jogo o hoje cultivado entre

nós como deve ser, com penalties pa-

ra as brutalidades, constituindo um

interessante e fino torneio, onde a

firmeza e a destreza são as armas

que melhor necidem a victoria, pre-

cisamente o contrario do nosso tem—

po, em que apenas se tinha em vista

inutilisar o contrario.

O foot-ball, o tents'a esgrima, o

bom, a luta grego—romana, o jiujuts,

a natação, tem inumeros cultores en-

tre nós. Ultimoiuente tem—so orga-

nisado magníficos torneios hipicos

onde os nossos cavaleiros têm sobe-

jamente demonstrado que não são

inferiores aos melhores do mundo.

Pena é que, no mar, não tenha-

mos aoompanhado os progressos dos

sports de terra. As nossas regatas de—

correm sem brilho e sem entusiasmo.

O grande publico desinteresse-se des-

se sport por completo.

CONCURSOS HIPICOS

 

    

   

  

 

   

     

  

  

O capitão André Reis ganha a

«Prova deViana» e a«Taça das

Damas de Viªna», no concurso

hipico de Viana do Castelo

O ultimo concurso hipico reali-

sado foi o que por ocasião das festas

da Agonia, se efectuou na perola do

Minho, Viana do Castelo. Este con-

curso realisou-se nos dias 20 e 21

de agosto, sendo as provas do pri-

meiro dia 0 «Ensaio» e o «Omnium»

e as do segundo dia a «Prova de

Viana-»».

Das quatro provas as mais inte—

ressantes eram estas ultimas que

chamaram ao hipodromo grande nu-

mero de espectadores que seguiram

todos os percursos, salientando-se o

capitão sr. André Reis que alcançou

os primeiros premios do ultimo dia,

dando saltos magníficos.

Os resultados foram os seguin-

tes:

1.º premio, 150815000 réis, capi-

tao André Reis; 2.º premio, 10095000

réis, aspirante Abrantes; 3.” premio,

lGOEOOO réis, tenente Luzignan; 4.0

lpremio, 30$000 réis, tenente Julio

] Oliveira; õ.º premio, 203000 reis,

tenente Constancio; 6.º premio; 105%

réis, alferes Coutinho.

Na prova «Taça das Damas» ga-

nharam:

 

 
a scr/ui)- publicamos.

Atribuimos o facto a tratar-se de

um spo-rt dispendioso, reservado, no

nosso meio peliutra, a meia duzia de

passos. Por outro lado os raros cha-

vecos que por ai existem, estão mui-

to longe de impressionar quem quer

que seja, a força de serem vistos cor-

rer, sob diversos nomes e pertbneen—

tes a varios donos, cada vez mais vc-

lhos, cada vez mais rouceiros, cheios

de vergonha, a arrastarem—se num

ultimo arranco, perante um publico

indiferente que já lhe conhece as ma—

nhas.

Precisamos olhar a sério para o

sport nautieo, porque afinal de con—

tas, admitindo mesmo que outras ra-

zões não existissem, bastaria o facto

da visinhança do mar em toda a par-

te léstc e sul do paiz, para ser uma

vergonha para nós, um povo que a

todo o momento se enfeita com as

penas de navegador, ter abandonado

nm sport que deveria estar no apo—

geu !

Recentes excursões a Serra da

Estrela pretendem revelar a sua ada—

tação aos chamados sport,—- de inver-

no, que constituem uma das grandes

seduções dos viajantes estrangeiras,

sobretudo inglezes e americanos.

Lêinos com a maior atenção o re-

lato dessas excursões, mas por ora,

nada podemos concluir. Que a ex-

cursão a Serra é emocionante e cheia

de atrativos, não nos resta a menor

duvida, agora que nela seja pratica-

veis 0 alpinismo e outros sports é

que ainda carece de provas.

0 fuga, e ski, hockey, cccrlíng,

bobsleig/c e o icorun, demandam re-

quisitos especiais que, não sabemos

se a. Serra da Estrela lhes pode pro-

porcionar. E” um caso ainda para.

mais estudos. Sabemos que varias

excursões se estão organisando. Tal-

vez este ano mesmo, ali vai uma ca-

ravana, de que farão parte algumas

senhoras da melhor sociedade. Apro—

vamos fucondicionalmente tais ex—

cursões. Elas concorrerão para de—

senvolver e reclamar a Serra. Atraz

destas excursões, outras se seguirão.

A Covilhã gosa com justiça a fama

de ser uma cidade hospitalesm. Uma

vez feita a derivação de viajantes

para a Serra, logo aparecera quem

monte, & pouco e pouco, as instala—

ções necessarias.

Temos uma confiança cega nas

nossas diversees spec-tivas. Acima de

todas elas está. o Comité Otimprfco

Português A este Comité não deve

passar despercebida a importancia

dos sport.»- no turismo. Dos seus es-

forços e da sua iniciativa muito tem

a esperar o turismo nacional.

1.º premio, uma artistica autora

de prata, capitão Andre Reis; 2.(, e

3." premios, uma anfora de bronze e

um relogio artistico, tenente Luzi-

gnan; 4.“ premio, estojo de prata.,

tenente Constancio; 5.º premio, ci-

garreira de prata. André Reis; (tº

premio, um estojo de prata, alferes

Maia, e 7.º premio, um estojo com

carteira e cigarrcira, alferes Coutinho.

— HIPISMO

O record do mundo de salto

em altura acaba de ser batido no

concurso hipico deVittel (França).

Os cavalos Bíslrra e Montjoio

III saltaram 2 metros e 36 cent.

sendo montados aquele por M. Ju-

ge Montesquieu e este pelo conhe—

cido sportman René Ri card.

"'

Pccccic rclccipcdicc itoclc Nor

Promovido por um grupo de so-

cios do Centro Escolar Republicano

de Aveiro realisar—se no proximo dia

1 de setembro um passeio velocípe-

dico á praia da Costa Nova. A ins-

crição, que conta já grande numero

de assinaturas, acha-sc aberta na Ta—

bacaria do sr. Bernardo de Sousa

Torres, aos Arcos.

    



Aveiro, 29 de agosto de 1912.—N.º 81 Ameramen- * » 3

Pela Cidade e pelo Distrito ,

companheiros desta cidade deseja-

vam oferecer—lhe. -

Alexandre Vidal esquivando-se,

fez sempre adiar essa prova de sin-

cera estima e admiração que tão ex—

pontaneamente lhe era tributada.

Contudo, ele foi bem certo da grati-

dão o da amisade de quantos com

ele privaram. Estando comnosco em

Lisboa, manifestou-nos bem quanta

satisfação lhe causara a lembrança

    

  

  

   

   

Ao meu saudoso antigo Alexandre

Vidal: ,

Os homens deste quilate são «0— l

um as tloros que, agora nascem e dus—

abrocham para logo serem desfolha- '

das pelas violentas tempestades da '

vida. Assim toi Alexandre Vidal !

A vida para, ti foi bastante limi-

tada e ingrata, a tua passagem nesta

freguczia, como profesror primario,

Rosªria Vilªnueva .....................

«Devido aum lamentavel equi-

voco eu e o sr. José Pinheiro de

Almeida ha algum tempo nos te-

mos mutuamente atacado pela im-

prensa.

Tendo-se porém no proximo

passado domingo trocado explica-

|ções entre nos; reatámos as nos-

   

    
  

De passagem em Aveiro, a ilus-

tre escritora espanhola D. Rosa—

ria Vilanueva acompanhada por

seu sobrinho o dr. Carlos Jime—

nes, vizitou o muzeu e a praia da

Costa Nova onde se demorou dois

dies.
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. . , , , . , _ ., foi como um sonho, eras mais al vn-

dªqªºlªª ** quem ele fºãdºdlºªªiººª A1 tivemos a. honra de a co- sas relaçoes, tendo reconhecrdo um '.oi' -t-. -«1 " l .— 'bêate
quem preparou para a Vida, ensman- que injustamente e devido a um ( Sª' “Is A" “um ºm O “ ["""

lm
do-os a amar ª' instrução & Patria e nhegery apresentada pelo dr. Ma- -. . * . ' , Ao contemplar a tua Vida vejo bem]
& Republica , nuel Alegre, e de ouvirmos da equivoco nos tinhamos atacado ;; causa a,, tu,, mºm,“

('.. .

“(1
Que descance em paz o nosso des— sua boca curiosissimas revelações-

terminando incidente com honra Quem como eu sabia o quanto te

 

0 seu falecimento   para ambas as partes.

 

era inconstante a tua sorte. As tuasditoso amigo ! sobre a politica espanhola.

_ D. Rosario Vilanueva tem sido

uma temível demolidora da Espa-

raras qualidades ate'- os maus as

admiraram.

  

   

 

  

  

   

   

   

  

  

 

  

  

Para que se mio julgue que me

movia um intuito politico devo

  

   
   

   

  

   

   

   

            

   

  

. . .

Muito tir l- n* 1", l tr. 'i-
25 O enterro do devotªdo ºbrelro da Ins.. A0 SR GGMISSARIÚ DE polIGIA ilhª. fradeb'cit e remfviºnªiria- declara.!" que 0 illCÍdentH ]laVlÍlO racler “()-I)“: tl. ljitlltllÉOL/(irlllgã (Silllljttª
d,, trução e da democracia, constituiu . Pertencente & uma familia dis— fm unicamente Pes. me possuido de profundo sentimento

ia—
Recomendamos ªº! comprovado tinta, deixou toda a sua vida de Soul. que me obriga. ” pomar "' penauma imponente manifestação de ho-

menagem e de saudade.

Descauça em paz, meu saudoso

e particular amigo, Alexandre !

S. João do Louro. ZH [ 8 l 1912.

zelo de sua ex.“, o sr. comissario de

polícia, a eusurdecedora inferneira

que dentro da cidade continuam fa—

_ ' , . _ zcndo os sinos das egrejas, o abuso
Morreu Alexandre Vidal. Quem S. João do Louro —lvo Dias Maia, dos condutores das deligencias da

era ? perguntaria muitos. Um dos 2." sargento da armada;Antonio Du— Barra e Costa Nova. que em plena

mªis mºdestºs, mas dos mais fervo- arte Correia de Melo; João da Silva cidade se peruíitem tocar as suas cor—

rosos trabalhadores do Futuro. Pro- Rezende; Antonio Nunes do Paiva; netas durante mais de meia born. in.

(lis, 19—8—«912.

Tcu ani."

Amadeu Soares.

lmm e de grandezas para se en- '

tregar a propaganda da democra-

cia e-da liberdade de consciencia.

Tem gasto a sua fortuna em

obras sociais e perseguida em Es-

panha pelas suas generosas ideias,

   

         

  

 

JouquímA Mir/undo Nunes (In.—' Santo.—'. »

.

uamurâcmny'ro

  

E' digno de louvor o procedimen- ;

to do nosso amigo, porque assim fez  .CO . . _ . . , . , . . _, . 00111 no a tala. . 'a, ti,, :S = . . Permita-me. sr. llll't'l'ltlr. qu.- no seu Ii- '
_ fessor de mstruçao primaria, |o| em Jose Baeta Vidal; João da Cunha Ju- comodaudo os habitantes das visi— apezar ]tt dos seus anos, emigrou q ”ªm Lª“ e ºf)?" uma do iornal agrada-«'n n limnuil'u extremamen-ia % jºãº do Louro ('Alberºuia-a-Ve- . , I _ d C nh T . .“. . . - _ —— enorme carranca, porquanto ja se di- ,e “Wmª“ m:, "|_ W "Mm," _,," cx.. . _. -' n' : mºr, , 030 ª u a . 1111101“, , lslªrlº nhançasedando um espectaculo pou- para Portugal que cmdadosamen- zia á boca pequenª que ,, Amadeu * ' l " * ' lª '

lha) um propagandista incansavel da

democracia.

Arrastando com quantas dificul-

dades a monarquia sabia levantar

aqueles que como Alexandre Vidal

intemeratamcnte afirmavam o seu

credo, ele fez entre aquele povo uma

sr. dr. Henrique Íiulllcs de Araujo. do Por-

to.!ucu medico no tratamento de uma neu—

rash-uia.

Cabe—m+- o dever de deixar bem consi-

gnado o in.-u et.-run e iuiludivcl agradeci-—

mento a sua ex.“, porque «.= srin duvida. no

seu profundo sªber que devo a aiiiqnilaçz'm

absoluta de mil tormentos que me inquie-

, ”._. , _ . . 4_ ..

em esta: líªªâtlfªltºttã ;: ªº sª; tº anda em“ wd«_ _. _, ' , '- ,m oras as cr & es são proí i as .—. , . ., , . , contra. hªt al s mezes a cms.
homes P”419110; Plfºfªªªºf- Agueda— as cornetas e campainhas dos veicu— & ª ( gun .. p º,.

Dr. Eªgº'llº Ribªu“; administrador los. Conveniente será que em Aveiro [ sua conversa é Cheia de “'
do concelho; dr. João Maria Simões suceda (, mesmo, tanto mais que nin- maldade e a sua analise dos acon-

tecimentos políticos da península
81169113; dr. Angelo Ribeiro; dr. FCT- gumn ignºra a hora da partida dºs

nando Batista; dr. Albano Pinto Coe-

era uma valiosa conquista.

Como se enganam os homens.

Estimamos muito sinceramente as

resoluções dos nossos amigos.

Sentimentos aos conquistadores!

=Vimos em Aveiro os nossos
: a , . carros para as praias. ..) t d 5 OS titulos mteressante. ,, — , - ,_ _- *. , _ tavam » espirito, havia apr.iriam—.lanumtc
as das mais fecundos Obras de educa— lho; Manoel, de Sousa Carneiro; Fran- A0 sr. Cºmissaria de policia “__ ' 07 O _ _ ããtlãlgggãâªngºã'âzhgçgªº Sªngª-º fl'ªri anos. . _ . . .

dº ção. FOI como professor 0 modelo cisco de, Sunga Carneiro; Julio da, comendamos ainda O facto de na“ NU pl'OXlIIlO numero 08 leitores cardãe: “ * (r“; ( e praiª:?"tight-agro: t-l:-u—triciisi, ti:;tns com

. '1 .. . ' ',» . ' '. ' " , . L . ' ,' - ' ' '. : > e' e ir eu lº-N'll'lll' a e! nuravels.0_ (to trªdimlhº, dª dedlba-çãog dº CLi-“' Concelça0,Antonlo Marla SIÍDOLS Su- mas dª, eldade andarem em campo ddr legrflad'e, que 9133 6011119013 ti. que sua. ex.“ iu»;- sublnrtl'u. resultou anho e do entusiasmo.

O trabalho excessivo a que se eu-

tregava, arruinou—o. Ocupava todo o

seu tempo no ensino. Além do curso

oÍicial, dava aulas a adultos, doutri-

nava e aprendia, estudando sempre.

Os seus amigos, conhecendo o insa-

no trabalho que levava, trouxeram—o

para a escola Central de Aveiro logo

apoz &. proclamação da Republica.

Foi tarde. A tuberculose começara a

mina—lo e todos os esforços dos seus

para o salvarem, se tornaram impo—

tentes.

Veio a falecer na sua casa de

Fermentelos na ultima terça—feira,

rodeado pela família que o estre-

mccia.

A noticia da sua morte conster—

uou os seus amigos que eram numc-

rosissimos, pois Alexandre Vidal

aliava a uma inteligencia viva. o cul—

ta, uma alma cheia de bondade e um

caracter primoroso.

0 FUNERAL

  

    

  

  

   

  

  

   

   

   

  

  

  
   

 

  

   

   

  

 

   

   

 

   

    

  

   

 

  

   

  

  

   

  

   

   

  

  

   

 

  

  

  

  

  

  

  

   

 

   

que se realisou na terça-feira, a tar-

de, revestiu grande imponencia, sen-

do muitissimo concorrido.

Ali acorreram a dizer—lhe o ulti—

mo adeus, muitos dos seus melhores

amigos, colegas, camaradas e corre-

legionarios.

No prestito que saiu de casa. do

extinto pelas 19 horas, incorporou-se

a musica de Fermentelos. Conduzia

lil

as

le a chave do caixão o sr. Domingos

30 Cerqueira, inspector escolar.

Organisaram-se tres turnos : pro—

fessores José Casimiro da Silva, José

Gonçalves de Queiroz, Antonio Fer-

reira Coelho, deputado Alberto Souto.

_Joao Rosa, Lino Marques. Reinal-

do Vilhena Torres, dr. Angelo Ri-

beiro.—Dr. Eugenio Ribeiro, dr.

João Sucena. Manuel Sousa Carneiro

e isaac Camossa.

As coroas foram as seguintes :

Ultimo adeus de seus Pais—Ul-

timo beijo de seus Irmãos—Eterna

saudade de seus colegas—Do seu

amigo José Luiz de Vasconcelos—

l)um amigo intimo—De flores natu-

rais—Oferecida pela sua creada Ma-

ria Torres—Outra de tlôres naturais

oferecida pela creada Tereza, todas

com fitas brancas—Um bouquet de

tlôres artificiais; & Alexandre Vidal

oferece a M:. José Estevam «Il»

com fitas vermelha e verde.

)- Ao funeral assistiram, entre ou-

[0 tros, os seguintes srs.: Aveiro—Al—

.t. berto Souto, deputado, representante

do Centro Republicano de Aveiro;

Comissões: Francisco Meireles, rc—

presoutando a loj.'. José Estevam de

Aveiro; Domingos J osé Cerqueira, re-

presentando o jornal () Dernani-ala;

João Augusto da Silva Rosa; Reinal—

do ltutino Vilhena de Almeida Tor-

res; Lino da Silva Marques; Antonio

Coelho; José Gonçalves Queiroz; Josê

Manoel Moreira; José Casimiro da

Silva; Domingos José Cerqueira, Ins—

pector escolar. Da Costa do Valade

—Manoel dos Santos Costa, professor

e Adelino d'Oliveira Vidal. Mamodei—

ro—Domingos Marques de l'arvalho,

professor. Cedrim—Padre Artur Ta-

vares Dias e Cesar Fernandes Gomes.

cena: José Sucena; Armando Sucena;

Antonio de Freitas Sucena; Eduardo

Pinto Camelo; isaac de Pinho Ca—

mossa; Fausto Camossa; Joaquim

Ferreira Tavares; Antonio Nunes de

Sousa; Damaso de Melo; Joaquim

Augusto de Almeida e Silva; Alvaro

de Sousa Sucena; Fausto Pinto de

Carvalho; Manoel Tonante Novo; Ma—

noel Luiz Mendes Paz; João Ribeiro

Lopes; Antonio Gaspar; A. Santos;

J. Ferreira da Silva Brinco; José Go-

mes da Costa; Gonçalo Martins de

Castro; Leonel Canario; Benjamim

Pinto Barata; Francisco Ferreira da

Costa; Oto Guerra; José Correia; An-

tero de Almeida Santos; Mario Pi-

nheiro Guerra; Gil da Silva Res; J oa-

quim Ferreira Martins Junior, repre—

sentando o OaLª Barreira, chefe do

correio de. Agueda. Cia da Ribeira—

Camilo Ferrão; Joaquim Augusto

Tavares; Manoel Claro de Almeida;

Albano Joaquim de Almeida; Joa-

quim Antonio Pires Soares, Ricardo

Pires Soares; Amadeu Soares Perei-

ra; Jose Pinheiro de Almeida; Jacin-

to Pereira de Matos; Alexandre Pires

Soares; etc., etc., e muitos tiav'alhei—

ros de Fermentelos e outras localida-

des cujos nomes nos foi impossivel

obter.

NO CENIITEBIO

O cortejo funebre que atravessou

as ruas da freguezia no meio do mais

comovente recolhimento da popula-

ção. chegou ao cemiterio quasi ao

anoitecer. Viam-se muitos olhos nia-

rejados de lagrimas. A” beira da se-

pultu ra usaram da palavra enaltecen—

do as virtudes do chorado compa-

nheiro, os srs. Alberto Souto, que re-

lembrou no seu breve discurso a ho— r

menagem que os seus antigos disci-

pulos e amigos de 8. João de Louro

em Lisboa lhe prestaram como prova

do alto apreço em que tinham aquele

que soube ser um amigo dosvelado e

um professor exemplar, e Francisco

Meireles, dizendo-lhe o ultimo adeus

em nome dos seus companheiros de

ideal e de quantos trabalham pela

perfeição e pela paz da. Humanidade.

Anoitecia, e sobre as ultimas pa—

lavras dos seus amigos, desceu a ul-

tima morada o cadaver do desventu-

rado moço a quem a Republica, &

Patria e a Humanidade devem servi-

ços dos mais altos e dignos.

O seu nome fica no coração de

quantos o conheceram, aureolado de

saudades!

*

* *

No proximo numero publicare-

mos o retrato de Alexandre Vidal,

acompanhado pela fotogravura do

magnifico tinteiro de homenageou,

em prata e ouro, que os seus amigos

de S. João do Louro ha tempos lhe

ofereceram e cuja fotografia com o

maior impenho solicitamos da fami-

lia, que o tem em seu poder.

Essa artistica lembrança deveria

ter sido entregue a Alexandre Vidal

numa festa intima que os seus depo—

sitarios srs. Alberto Souto e José

Casimiro da Silva com todos os pro-

fessores de Aveiro e muitos amigos e

  

 

  
  

  

tida das nossas condolencias.

sua err.ma Esposa e tilhinha, a

sertanejo galinhas a sôlta e de apa-

recer a cada passo, importunando os

transeuntes e sobretudo os ciclistas,

uma verdadeira alcateia de (fios cu—

jos donos se não coibem de transgre-

dir as posturas e os regulamentos po-

liciais e de prejudicaram o publico.

Conveniente será. tambem que a

policia evite os espectaculos imorais

que alguns embriagados costumam

dar em plena cidade, que reprime a

vadiagem das crianças que aí impor—

tunam toda a gente o que regule nas

pontes a passagem dos veículos para

evitar desastres.

 

Jªvas-amante» ,

ae ªbªdás-a.

Com a pompa dos anos ante-

riores realisou-se domingo ultimo,

nos quarteis desta cidade, a ceri-

monia do juramento de bandeira.

Por nos ter sido impossivel. as-

sistir, não podemos dar desse ato,

como desejamos, uma noticia cir-

cmmtanciada.

 

_

Francisco Marques da Silva

Pela morte de seu pao, está de

luto este nosso querido amigo, es-

crivão de direito na comarca de

Aveiro.

Lamentamos sinceramenteo des-

gosto porque acaba de passar,

apresentamos—lhe a expressão sen-

 

ltlll lll tlllllll littltl'll

Parto hoje para Avintes com

passar uma temporada de férias,

o nosso querido amigo e compa-

nheiro de redação, Rui da Cunha

e Costa. '

Suprimem-se, por uso e costu—

mo, nesta redaçao os elogios dos

da casa. Se assim não fora, se-

riam poucos quantos aqui fizesse-

mos a esse infatigal colega e de-

dicadissimo camarada, cuja au—

zencia sentimos como a de uma

pessoa querida, que nos faz falta

pela sua convivencia e que faz

falta a Liberdade pelo seu inces-

sante trabalho e pela. sua inteli-

gente solicitude.

 

Governador Civil

Partiu para o estrangeiro, acom-

panhado de sua esposa, o sr. Ju-

lio Cesar Ribeiro d'Almeida, ilus-

tre Governador Civil deste distri—

to. S. ex?“ que tenciona demorar—

se aproximadamente dois mêses,

fica sendo substituído pelo nosso

amigo sr. dr. Joaquim de Melo

Freitas, Governador Civil substi-

tuto.

   

  

   

  

     

  

  

Republica Portuguêsa.

para o Porto. A Liberdade, cum-

primenta na sua passagem os

ilustres emigrados que tantas sim-

patias deixam em quantos com

eles tem a ventura de travar co-

nhecimento.

%

Romaria da Senhora das Dores

em Verdenilho

E'” nos proximos días 14, 15 e

16 de setembro que se realisa es-

to importante romaria, na quinta

dos srs. Tavares Lebres. em Ver-

demilho, a tres kilometros d”Avei-

ro. () programa das festas e mui-

to interessante e variado, de me-

de a atrair ali grande numero de

forasteiros.

Tocar-a a excelente bando do

24 de infanteria,have8á capricho-

sas iluminações, fogo do pirote-

cnico José de Castro, de Viana,

bodo aos pobres, corridas etc. etc.

__gueda

ªaah-adseraisagãe

de professºr.-eg

Em Aguada foi oferecido um jan-

tar aºs inspetores escolares srs. Amo—

rim e Domingos Cerqueira e profes-

sores Costa e José Casimiro, por va-

rios professores daquele concelho. As-

sistiram as professoras, D. Rosa Por-

tela, D. Ester e D. Margarida Pinto

Marques, D. Rosa. da Silva Pinto, D.

Matilde o D. Maria de Castela Suce-

na, e os professores srs. Antonio Go-

mes Pinheiro e Joaquim de Matºs

Ala.

   

Novo bacharel

A' sua casa de Falgorosa (Ague-

da), chegou ha dias, sendo festiva—

mente recebido, o nosso amigo sr.

dr. José Anjos, que agora concluiu a

sua formatura em direito. O dr. José

Anjos tem sido muito cumprimenta—

do, pois conta ali“ inumeras simpa—

tias.

_—-IQO———————

018 da Ribeira, 24

(BETABDADA)

Devido a ter chegado bastante

tarde, não nos foi possivel publicar

no preterito numero de A Liberda-

de uma declaração do nosso amigo

Amadeu Soares que a seguir repro—

duzimos :

 

   

   

   

  

  

 

já. curtos de chegar a Aveiro e que

lhe merecem as mais penhoran—

tes referencias, terao ocasião de

apreciar os seus juízos sobre a

Espanha e suas relações com a

D. Rosario Vilanueva, e seu

sobrinho, devem partir amanha

  

=Esperamos aqui para muito

breve uma gande surpreza, que já.

não é para nós.

Chicote.

lieu audit

Benemeritos da Instrução

O sr. Visconde de S. João da.

Madeira e seu genro o sr. Antonio

Dias Garcia., mandaram construir e

mobilar naquela freguezia uma ma-

gnitica escola que ofereceram ao Es—

tado. A sua inauguração foi feita com

toda a solenidade.

«.o—_

Pinheiro da Bemposta, 26

A insipides do tempo, que bas-

tante influencia tem sobre os mortais

tem-nos obrigado a não escrever na-

da para a Liberdade.

E não só & insipidez do tempo

como a falta do aprumo que vimos

nos talusms daqui, depois que se

deu a incursão, tem tambem contri-

buido alguma coisa para não termos

escrito como o costumeFVimo-los

tão tristes que não queremos tocar—

lhes em nada que se ligue com o seu

procedimento antes e depois da Ite—

publica. Desejam—mos fazer esta de-

claração para que os habituais leito—

res das nossas correspondeucias não

estranhassem a falta delas. Deixa—los

tomar folego e refazerem-se do susto;

ganharem mais esperanças na restau-

ração da monarquia e respeitar 0 ln—

to que lhes vai na abria pelo malo-

gro da. incursão é o que desejamos

fazer. Não costumamos bater em

mortos.

: Terminaram as inspecções dos

mancebos do concelho de Oliveira de

Azemeis. Os mancebos isentos desta

freguezia, foram-o com justiça; de

outras freguezias consta-nos quo apa—

receram bastantes doentes com aque-

la doença contagiosa que nos legou a

monarquia. De positivo nada sabe—

mos, o que é caso para pôrmos de

remissa a informação que nos de—

ram.—X.

"ll erva-nu“

Faleceu ontem na sua casa de

Fermentelos, o nosso intimo amigo

que em vida se chamava Alexandre

Vidal. A sua morte causou profunda

impressão, pois que tinha em cada

um dos filhos desta teria, um admi-

rador, um amigo.

Durante o periodo de dez anos

que aqui exerceu o magisterio pri-

   

mario teve uma vida exemplar. Co-

mo professor, era mais alguma coi-

sa: era um verdadeiro apostolo da

instrução. As escolas mixtas desta

freguezia se devem a sua. iniciativa,

pois que foi ele o seu fundador.

Paz a sua alma, e a familia en-

lutada, os nossos pezames.——O.

  

  

cura absoluta. encontrumlwiuc hoje miu—

pletamentc restabelecido e pronto a. arrustar

com os «,»bstaculos que se nos deparam no

decorrer da vida.

O meu preitu de homenagem simples

mas sincera a sua ex.”, a cujo suber pres—

taram egual j ustziça rel.-oullcccudu,» quão

profícuo foi o tratamento a que fui subme-

tido, os medicos mui distintos. meus con-

tcrraucus. srs. drs. José Pereira ÍA'HION.

João Pereira Graça e Lourenço Peixinho.

Alquerubim, eu de agosto de 1012.

Daniel de Melo.

 

Do-Centro Republicano

mocratlco de Sllvalde

"Dr. Magalhães Lima,.

Convidam-se todos os socios das

te Centro a reunir em Assembleia

Geral, na sede do mesmo Centro, pe—

las10horas precisas de domingo,1 de

Setembro p. f., atim de ser lido e apro-

vado o relatorio, e parecer do Conse—

lho tiscal, eo regulamennto interno

do mesmo Centro.

Nao podendo reunir por falta de

numero. ficam avisados para as lt.)

horas de domingo 8, do mesmo mez.

devendo a Assembleia funcionar com

qualquer numero de socios.

Silvulde. 22 de Agosto de 1912.

0 Presidente da. Assembleia Geral,

Montei-ro Junior

Anadia

AGUINI. 20

Tem sido numerosa. a atlucncia

de aquistas á estancia. termal das

 

 
 

Aguas da Curia. Os hoteis conser-

vam—se repletos, tendo-sc recusado a

receber hospedes, por não haver alo-

jumentos disponiveis.

: Consta—nos que é no dia 1 do

proximo mez de setembro, inaugura—

do o cincmatografo, instalado naque-

la estancia termal pelo sr. lllOCCllClt)

da Costa Freitas, do logar do Car-

quejo, do visinho concelho da Mea-

[had-a.

* Deu a. luz uma robusta cream—

ça do sexo feminino, a esposa do nos»

so amigo Alberto Ferreira Portela.

A parturiente c a recem-nascida pas—

sam relativamente bem. Aos felizes

esposos as nossas felicitações.

= São enormes os prejuizos can—

sados pelas ultimas chuvas. As uvas

estao apodrecendo muito. Muitos la—

vradores principiam as suas vindi—

mas no dia 2 do proximo mez de

setembro.

: Acham-se em construção : a

escola para os dois sexos, que o sr.

Manuel Feliciano de Castilho, deste

logar, para satisfazer os ultimos de—

sejos de seu falecido filho J csi-, man-

da fazer. honrando assim a sua me—

moria; e uma casa, proximo do apea-

deiro das Aguas da Curia, suburbios

desta povoação, onde se instalará

uma maquina para destilação de ba—

gaços e fabricação de azeites—U.

 



&

laudos de aptidªo; de lili

A todos os mancebos que seu-

taram praça no ano corrente, nos

regimentos de cavalaria 8, infan-

teria 24 e infanteria '28 e que

por isso mesmo passam a reserva

em 1922, lembramos o seguinte:

Todos os militares pertencentes

a cavallaria 8, teem de se'presen—

tar em Aveiro, no quartel, até de

setembro e serão licenseados no

dia 15 do mesmomez; os milita-

res pertencentes ao 1.º ou 2.0 ba-

: talhões de inianteria n.Ú 24 teem

' de se. apresentar em Aveiro, nos

respectivos quarteis, até ás 9 lro

ras da manhã do dia l6 de sete-

mbro e serão licenseados no dia

29; os l_rertencentes ao 3." bata-

lhao dc infanteria n.º 24 deverao

apresentar—se no quartel daquele

batalhão, em Ovar. no mesmo dia

e hora; os pertencentes ao 1.“ e

2.º batalhões de infanteria n." 28.

no quartel da Figueira da Foz, no

nresmodia e hora; os pertenceu-

tes ao 3.“ batalhão de infanteria

28 deverão apresentar-se no mes-

mo dia e hora no quartel em

Agueda.

 

 

Toda & correspondencia

relativa a este jornal (love

ser dirigida durante o moz

de setembro exclusivamen-

te no seu director.

Os conspiradores

  

Teem continuado nos tribunais

marciais os julgamentos dos im-

plicados nos varios movimentos

de restauração monarqnica tendo

já dado entrada na Peuitenciaria

bastantes dos condenados.

——0s srs. dr. Alvaro de Ataide

e. Inocencio Rangel, foram já. pos—

tos. em liberdade por se não te-

rem provado as suspeitas que so-

bre eles havia de estarem impli-

cados na ultima conspiração.

Consta que o dr. Inocencio

Rangel parte em breve para a

America.

O dr. Ataide foi mandado apre-

sentar na Direcção Geral de Ins-

trução Secundaria tendo por isso

seguido ante-ontem para Lisboa.

o..

EDI TIDIOB

  

fls tropas portuguêsa fazem perdu

aos rohddos 3:0in uourlurtuutos

o prendem coroa do izlifld

Mais uma victoria do nosso glo-

rioso (mercito, que vem assinalar

os feitos dos portugueses em ter-

ras de além—mar.

As povoações revoltados do dis-

trito de Timor, num combate for-

midavel travado com as nossas

forças, “foram completamente do-

minadas em 11 do corrente, dei-

xando no campo da batalha 3:000

mortos e pres0s 41000 combaten-

tes. '

Foram louvados pelo minister-,

rio da guerra um grande numero

de oficiais e praças que fizeram

parte da coluna de operações.

M..—_—

Paru « compra do uuruplunus

As subscrições para a compra de

aeroplanos, continuam a cobrir—se de

assinatrmrs, sendo de esperar que,

atento o interesse que a iniciativa do

Directorio, apoiada pelo Seculo,

Mundo, Comm-río do Porto, etc.,

está despertando em todo o paiz,

dentro em pouco o nosso exercito

disponha de uma flotilha aerea de

merecimento.

0 aeroplano adquirido pelo (Jo-

mercia do Porto, a, que na Semana

Desportiva, fazemos referencia, cho-

gou ja a Leixões, devendo evolucio—

nar na proxima semana, num dos re-

cintos postos a dispºsição daquele

nosso colega. '

A subscrição do Seculo estája

em 3:300:000 réis e todas as outras

se acham já numa quantia avultada.

() coronel do exercito brazileiro,

sr. Albino Cºsta, que generosamente

ofereceu ao eremita português 24:000

francos para a compra do um aero-

plano querdussin, encontra-se em

Lisboa donde seguirá para o norte,

em visita a. sua familia e daí pam a

America. .

Em alguns teatros de Lisboa te-

em—sc rralisado recitas, cujo produto

é destinado a compra de aeroplanos.

A' que se rcalisou terça-feira no Tea-

tro Aveni'la, assistiram os srs. Roque

Arriaga, pelo sr. Presidente da Re-

publica. ministro da guerra e coronel

Albino Costa. A orquestra tocou os

hinos nacional e brazileiro, sendo le-

vantados entusiasticos vivas as duas

nações amigos, ao dr. Manuel dªAr-

riaga, ao coronel Albino Costa, etc.,

etc.

  

O bispo de Bragança, que por

ter desrespeitado a lei de Sepa-

ração havia sido expulso da sua

diocese, faleceu segunda-feira, no

'Luzo, onde se achava a veranear.

(_) seu cadaver foi transportado

para Coimbra ficando depositado

no cemitr—rrio daquela cidade.

o..

A NOVA M'OEIIA

Deve ser brevemente posta em

circulação a nova moeda da Repu—

blica cuja cunhagem se esta fazendo

na Casa da Moeda.

Us valores da nova moeda são os

seguintes, em correspondencia com a

atual :

  

O escudo ou aro de ouro (15d000

réis) divide-se em 100 centavos: õ

reis equivale a 112 centavo; 10 reis

a l centavo; 20 réis a 2 muitavos;

thl) reis a 10 centavos; 200 réis a

20 centavos; 500 réis a 50 centavos;

110000 reis (1 cscndoi etpdvulea 100

centavos; 23000 reis (2 escudosl

equivale a 200 centavos; 558000 mªis

(& escudos) equivale a 500 centavos.

arq.-ola... again.-at: oh :?

L'!M: virá-5?
,:

  atªcªma-mm
k-k

Coeli-ross Augorus

brancos, novo-5. mui .

to f'elpudoss e perfeitos,

" a 500, 800 e 135000

i réis.

  

 

   

  

   

Bernardo Tormes

AVEIIH)
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eli a

() purooo de uma freguozio do con-

oulho da Guarda assassina () rr.-

oudur e o puro justamente iu-

diguado mata o paroco assassino

  

Na Aldeia do Bispo, concelho

da Guarda, acaba de se dar um

acontecimento que causou uma ex—

traordinaria Sensação. 0 parece

dessa freguezia, reaccionaria e te-

roz, disparou, em plena egreja,

dois tiros de pistola sobre o rege-

dor, por este se opor a que saisse

um enterro sem a assistencia da

irmandade.

Antonio de Sousa., () famigera-

do padre, foi pouco depois truei-

dado pelo povo que a muito custo

consentiu que o seu corpo se en-

terrasse no cemiterio.

O administrador do concelho,

acompanhado do secretario do go-

vernador civil, foi a Aldeia do

Bispo assistir ao funeral e manter

a ordem. Ao enterro assistiu muita

gente. ()ficibu O padre pensionis-

ta da freguezia de Ramela, revd.

Leitao Serra.

Eª digno de nota este caso: no—

nhum dos padres que iam feitos

na propaganda reaccionaria do pa-

dre Sousa apareceu para os oficios

emquanto um dos pensionistas que

o extinto tanto invetivava apare-

ceu logo a oferecer os seus ser-

viços.

As autoridades vão começar o

inquorito aos acontecimentos.

  

Será verdade ?

lidruurlldssiouorlldhrsl

Dizcrn noticias chegadas hoje que em

Vigo sc enc—mira preso o Conde deMangnal-

de. sendo-lhe passada uma busca à casa

em que vivia. O titular preso pelas autori-

dades espanholas foi um dos comandantes

do ataque & Clraves.

Foram intimados a saírem para o es—

trangeiro dentro de 24 horas sob pena de

serem presos e internados em Cuenca os

conspiradores conde de Vila lion]. que, teu—

do residido em Madrid unslõ ou 17 nrezcs,

veio ha dias porn. Vigo, com o fim de vêr

sua filha. esposa do err—capitão comic de

Mangualde, atualmente preso.

Conde de Penela, cx'capitãn de artilha-

ria do exercito português.

Conde de Santiago, filho do marquez de

Pombal, e seu irmão, o joven D. Francisco

de Carvalho.

A ordem de. expulsão foi dada tambem

a muitos outros monarquistas residentes na

Galiza. Para a America embarcaram ja

mais de 200. No Tejo consta que estive-

ram hon'tern de passagem no Cap Blanc

uns 50 realistas.

  

  

 

   

    

  

%Bispo de Bragança *
9 horas da manha do dia 2 de ,

 

AHBERÉÃDE

Notas— pessoais

Presidente da Republica

E' esperado na Figueira da Foz o chefe

de Estado, sr. dr. Manuel de Arriaga.

Augusto Garcia, empregado do cole—

gioModerno de Coimbra.

—:- Regressou do Porto o sr. M

distrito.

tre-os-Rios, o sr. Silverio Barbosa

Ex.mª esposa.

nestes dias de automovel em direção

ri Ermida de ilhavo, o sr. Alberto

Ferreira Pinto Basto, acompanhado

de sua ex)“, familia.

Sua exfª parte por toda esta se-

mana para a Costa Nova.

-+ Visitou-nos no sabado passa-

do o sr. dr. Alfredo Monteiro de Car-

valho, juiz de direito em Almada.

—+' Chegou no Farol o sr. dr.

Lourenço Peixinho e sua ex.“ fami—

lia.

—1- Para Anadia onde costumam

passar o mez de setembro segue esta

semana & sr." Baroneza da licoosta,

acompanhada de seu espºso e filhos.

+ Para a Costa Nova partiram

as familias dos srs. João Pinto de

Miranda e Antonio Felizardo, dire-

ctor da Alfandega.

«+ No. Guarda acaba de falecer

a esposa do sr. Lopes Mateus, capi-

tão de iul'anteria, aqui muito esti-

mado.

—-|- Em Aveiro estiveram nestes

dias os srs. drs.Arnuldo Nogueira Lc—

nros, Eduardo Moura e o sr. Eduar-

do Nogueira Lemos, oficial dºar—mada -

,c quintanista de medicina.

' + De passagem para a Costa No—

va demora nesta cidade até. ao fim

do mcz o sr. Manuel Vitorino dos

Santos, escrivão de direito em Ana—

dia.

—r—Chegou hoje a esta cidade vindo

do Rio de Janeiro, o sr. Antenor

Ferreira de Matos. acompanhado de

seu pae.

+ Seguem na proxima quarta-

feira em viagem de recreio para Pa-

riz, os srs. Julio Cristo e Antonio da

Conceição da Rocha, acompanhado de

sua ex.um esposa.

—r- Na Costa Nova, a passar o

mez de setembro, encontra-se o sr.

dr. Eugenio Couceiro, medico na Me-

alhada, acompanhado de sua ex.um fa—

milla.

«r- Tambem ali estai o sr. dr. Eu—

genio Ribeiro, digno administrador

do concelho de Agueda.

+ Num optimo automovel Fiat,

vimos ontem em Aveiro o sr. dr.AIna—

den da Encarnaçaode Oliveira de Aze-

meis, acompanhado de sua esposa.

+ No Farol, passando alguns

"lins com sua familia, esteve ali o sr.

dr. Rodrigues Taborda, major medi—

co reformado.

+ Em moto Wando-rºer, veio &

Aveiro o sr. Abel de Pinho, de Ovar,

onde é agente daquela bela marca.

-—r—, Segue“ por estes dias para a

Torreira o sr. Joaquim Soares, ein—*

pregado da Agencia de Banco de

   

 

 

Em Angeja foi preso José Maria

Morais de Figueiredo, de. Eixo, que '

apareceu naquela localidade com uma

vaca roubada a uns parentes seus.

Den entrada na cadeia.

+“); Em Albergaria—a-Velha foram

multados alguns individuos por caça—

rem no tempo defêso que termina

em 31 do corrente.

+):— Prosegucm os trabalhºs do

Vale do Vouga, linha de Sernada a

Vizen, entre Arcozelo e Oliveira de

Frades.

si;-: Em Salreu, foi acometido de

raiva, morrendo dias depois, um pc—

queno de 8 anos de edade e que ha

pouco saíra do Instituto Camara Pes—

tana onde fizera tratamento.

nas Vem fixar residencia em Avei-

ro, onde abrirá escritorio de advoga-

do, o sr. dr. Alexandre José da Fon—

es, que voluntariamente abandonou a

freguezia dc Vagos, onde paroquiava,

logo que foi intimado a sair da sua

residencia.

—7s=' Foi autorisada a importação,

até 30 de setembro do corrente ano,

de 16:000:000 de kilogramas de mi-

llro erotico com exclusivo destino à

alimentação no continente da Repu-

blica. Portuguêsa, mediante o paga-

mento de direito de 6 reis por kilo-

grama, se rdo 12.0002000 kilogramas

destinados ao norte do pais, e, por-

tanto, a despachar pela alfandega do

Porto e 400000 a importar pela

ralfandega de Lisboa. Este milho não

poderá ser vendido por preço superior

a. 600 réis por duplo decalitro, so—

bre vagãonras estações de caminho de

ferro dos portos marítimos e nas da

raia seca.

«=,-s Com grande brilhantismo re-

alisamm-se em Arouca as festas de

S. Bartolomeu.

734- Foram retirados os livros de

  

de Sousa ia entrar novamente na politica.

maompanhando o grupo mais radical du

Republica..

Teixeira de Sousa

na politica ?

A Capital dizia ontem que o sr. Teixeira

Os srs. Msrnoco,Manuel Fratel e outros

   

 

+ Esta em Aveiro o sr. Jorge e Mozelos.

   

 

vultos do extinto partido rmcneradur en-

trariam tambem no partido dcrnomtico. A

noticia porém carece de veracidade e con-

firmação. Os srs. Anselmo de Andrade je

Alpoim declaram continuarem estranhos e

registo aos parocos de S. João de Ver

%% Em circular de 10 do corren—

 

, , ª" Republicano Portuguez a Comissão

anel de Souza Gouveia, director da Municipal Politica, haver aprovado

Agencia da Companhia Singer neste & Comissão Política Paroquial de

+ Parte no domingo para En- cidadãos:

dº Mªg-ªulªºªa acompanhado dª sua Antonio Modas Tavares, vice-presi—

+ De 8- Pªdfº dº SMP—“1350“. ra, Manoel de Fontes Pais Sandim,

    

    

  

    

   

    

   

  

 

  

  

tinturas várias.

te comunicou o Directorio do Partido

Sanguedo, composta dos seguintes

Albino Alves Ribeiro, presidente;

dente; Manoel Ferreira Pinto Ventu-

Joaquim Pinto Tavares, vogais efe-

ctivos.

Joaquim Alves Ribeiro, Quintino

Ferreira da. Costa, Antonio de Fontes

Costa, Justino rraucisco da Silva,

Antonio Ferreira Fontes, substitutos.

%% Tem sido muito visitada por

turistcs a vila de Anadia.

<%=: Quando Reinaldo Grego, de

25 anos de edade, tomava banho na

praia de Mira, foi arrastado por uma

vaga que o atirou de encontro a praia.

causando-lhe a morte.

os Em Viana do Castelo, don—sc

uma grande explosão nas oficinas do

conhecido pirotecnico Jese de Castro.

A explosão deu-se quando os opera-

rios da fabrica pirotecuica estavam

trabalhando num fogo de artificio

com destino ao Rio de Janeiro. Al-

guns dos operarios ficaram gravemen-

te feridos.

o , ' ”

f.,,bnu
Nesta redacção

compram-se exem-

plares do n.º 17 de

A LIBERDADE &

“100 réis cada.

  

Paiva Couceiro destituído

Continua a afirmar-se que o comité dos

monarquistas no estrangeiro, destituiu Pui—

va Couceiro.

A Espera), Nueva confirma que foi

substituido por Vasconcelos Porto que será

de futuro o organizador de novos assaltos

(?) contra & Republica Portuguêsa.

ª————.OQQ-—————

Esigooooiro

Abrir/[mento de conspi-

radores. +— Outras

notícias.

0 ex—rei D. Manuel de Bragan—

ca desembarcou em Calais vindo

de Londres. Alguns monarquicos

portugueses esperavam-no e par—

tiram em sua companhia em dire—

cção a Suissa.

capitao general de

:Orense resolveu que sejam envia-

“dos para o parque da Corunha as

tres toneladas de armas e os de-

ruais acessorios que foram apre—

endidos aos monarquicos portu—

guezes.

: : Depois de interrogado

pelo juiz, deu entrada na cadeia

“de Vigo o capitão de artilharia

conde de Man ualde, que tornou

:parte no co , te de Chaves e que

'ha dias recebera ordem de expul-

são.

:: No dia 1 de setembro

devem chegar a Valencia 200 por-

tuguezes internados em Cuenca, a

fim de embarcaram para 0 Brazil.

== Os contingentes de El

Hiba, que no dia 25 atacaram os

trancezes,desde as 6 horas até ao

meio dia, foram energicamente re—

polidos com importantes perdas.

= = Por iniciativa da Ingla-

terra, receberam ordenr de ir a

Samos dois navios de guerra, um

inglez e outro francez, a fim de se

cpôrem pela força, se tanto fôr

necessario, ao desembarque greco-

cretense destinado a provocar mn

movimento a favor da anexação

daquela ilha a Grecia.

“A Liberdade,,é ojornal

mais completo o de maior

tirngem da ,proulucla por-

tuguêsa. 6, paginas. Varie-

dade de artigºs e infoma-

ções. Numero: de 8 paginas.

Suplementos especiais. A

sua usinaturu custa upe-

mm 700 reis por semestre.

 

  
   

 

     

politica partidaria. apenas prestando d. Re-

publica o seu concurso desinteressado e leal.

 

“A hibetfdade”

tenia diminuiria-u

As assinaturas do

Brazil (9 Africa, pela

diliculdade dasua co-

brança, deverªão ser

pagas com antecipa-

ção. A todos os que

nos enviaramjá& lm-

portrancia das suas

assinaturas, os nos-

sos agradecimentos.

A administração.

dur a
(Lª publicação)

OR o Juizo de Direito de

esta comarca e cartorio

do escrivão de quarto

oticio—Flamerrgo—nos autos de

inventario orfanologico a que se

procede por falecimento de Ma-

nuel Rodrigues da Velha, casado,

que foi morador no logar de, Ta-

boeira, freguezia de Esgueira, de

esta comarca, e em que é inven—

tariante e cabeça de casal Maria

Rosa de Jesus, viuva do falecido,

residente no mesmo logar, sem

prejuizo do andamento do proces-

so, correm editos de trinta dias,

a contar da segrmda e ultima pu-

blicacao deste no respectivo jornal,

chamando e citando os interes—

sados Francisco de Matos Ferrei-

ra, casado com Maria Henriques,

ausente em parte incerta, e Ma-

nuel Rodrigues da Velha, solteiro,

de vinte anos de edade, tambem

ausente em parte incerta, ambos

filhos do inventariado, para assis—

tirem a todos os termos até final

do mencionado inventario, e nele

deduzirem os seus direitos, nos

termos da lei, constituindo procu-

rador ou escolhendo domicilio na

sede da comarca, sob pena de re-

velia.

Pelo presente sao citados todos

e quaesquer pessoas incertas que

se julguem interessadas no meu-

:ionado inventario para virem de-

duzir os seus direitos, tambem sob

pena de revelia.

Aveiro, 12 de agosto de 1912.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Reg/atão.

O escrivão de tº oficio,

João Luiz Flarncngo.

ludwiu

ELO Juizo de Direito da

comarca de Aveiro, car-

torio do escrivão de ter-

ceiro oficio, Albano Pinheiro, e

nos autos de execução de senten-

ça, em que é exequente Fernando

Nunes de Castro, casado, proprie-

tario. de Verdemilho, freguezia de

Arada, desta comarca, contra a

executada D. Amelia da Conceicao

Antunes, domestica, actualmente

residente em Lisboa, sem que se

saiba a rua, correm editos de dez

dias a citar quaisquer credores in-

certos que se julguem com direito

a quantia de 500$882 réis, que

existem na Caixa Geral de Depo-

sitos pelo conhecimento n.“ 13:104

junto a folhas 40 dos autos de

execução que a Fazenda Nacional

nesta comarca e pelo cartorio do

escrivão que este subscreve, mo-

veu contra aquela executada,

quantia esta que se acha penho—

rada a requerimento do exequen-

te, para no prazo dos editos de-

 

inbuud  

  

   

 

duzirem as preferencias que tive-

rern a quantia penhorado.

Aveiro, 8 de Agosto de 1912.

0 escrivão de 3." oficio,

Albano Duarte Pinheiro e Silva..

Verifiquei :

O Juiz de Direito,

Renaldo.

QUEM

desejar

comprar

dirija-so

no lir.

Marques do. (justa—SARHAZOLA.

P I'é |O

inglês, do melhor autor e em

perfeito estado de conservação,

dando (iii >< 52, impressao (mr-,e-

lente.

Vende-se e trata—se na admi-

nistraçao deste jornal.

ldbllflllãdli

EM

lili lili Mii
Abriu no dia 1.º de julho em

Vale da Md () Novo Hotel União,

de que são proprietarios os srs.

Ferreira & Alegre,

que se comprometem a bein ser-

vir os seus estimados freguezcs.

Os frequentadores daquela

aprazível estancia daguas fºerreas

encontrarão no novo hotel boa

meza, quartos confortaveis e as-

seados e modicidade. de preços.

Para pedidos de aposentos di-

rigir a Ferreira & Alo-

gre, ANADIA — Vale

da Mó.

Brilhantina especial

para goma crua

rºunsoo, zoo RÉIS

Livraria Cunhal e Papelaria

    

Behnauâgo Tormes

Predio dr ousou u oidu

Vende—se um predio de casas al—

tas, com quintal, sito na rua da lda—

tação, entre a Fabrica do Cruz e o

Quartel, e que pertencem a Bernar—

do Filipe.

Para vêr e tratar com o advoga—

do dr. Antonio Fernandes Duarte

Silva.

Facilita-se o pagamento.

Bicicleta
Clement, nº 1, de estrada, roda

cativa; envolucros Danlopp. o que

ha de melhor. Custou 13055000 réis.

Tem pouco uso por motivo de doen—

ça do dono. Vende-se com todos os

utensílios, e (la-se um bonr estudeiro

de madeira e um par de polainas.

Nesta redacção se informa.

Escritorio de Advocacia eProcuraduriu

   

Assuntos forenses, comerciais e civis

Sob a direcção dos advogados :

* Garfos Barbosa

chaves de Almeida

R. Augusta, 100—2.º—LISBOA

Telefone 2650

Este escritorio trata de quaisquer

causas em todos os tribunais e ins—

tancias.

Encarrega-se tambem do. admi—

nistração de bens, cobrança de divi—

das, publicação de anuncios no Dia-

rio do Governo; averbumentos na

Junta de Credito Publico, Bancos e

Companhias; processos de liquidação

de seguros, acompanhamentos do

pretenções em repartições publicas;

legalisação de documentos, etc.

tiroide socorro litururiu

Biblioteca de Educacao intelectual

(Aspectos do pcnsmrrcnto luz-mano:

Divulgação Científicª. F-lrmo/ica (! Lite—

varia)

Dissemos—Domingos Guimarães

Volumes mensais de 200 o 250 paginas,

in-S.º magnificamente impressos.

Preço d'assinatura em Portugal: Uma

série. 33000 réis; meia sério. ISBOO; preço

de cada volume, avulso. 300 (franco de

porte). Para o estrangeiro acresce o porto

do 50 réis por volume.  
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_ ALIBERDADE

' = «“i/' ª'º do ar: cdr. .a! ——. ,. , . .
:T &: i-hl'i'cáíivó fjGºméiª/e) Em: _-.) «o;

l llBERllddl

Jornal Republicano Ildlllºlil'illldll

.?»? AVEIRO _

DÍToÍÚr—ÁLBERTO SOUTO .;

Todos os ómens e meninos po-

dem vestir com elegancia e perfei-

ção pelos figurinos e moldes deLon-

  

  

   

    

 

       

   

      

  

  

 

    

     

     

   

   

      

      

 

   

  

   

    

   

  

dresdesdequepeçam as amostras ao __ . , , ;;
:; Nada se publica rolo-rente n v1— "33

5,5%; da particulardo cidadão. a”:

Ex:: Não se devolvem autografus.

_
"5,33 Não Ei) aceita colaboração qui “

“ Old England —Lr sãº; Não se publicam informaçõm

ll' ( enonimas.

;e '? ASSINA'I'URAS [ . &

r.
gªg Portugal, Espanha .“ Co omas ªi:

Ruª AUgUStª'LÍSÉºA . .d ...;
a 3% (Semestre. 700 réis-. trimeslrc, ª»

“à; 350 réis; avulso, 3Q réis-, ou 140. gf)

“A" 'se—:* .) , a::-
Faz os fatos SEM PROVA e res- fl; ;;;-;;; (“gogfgggãeg &

. 4 o O ' . g. ,ÍIl' . . ' “ “",

n titue .a 1mpo_rtar_1c1a ao cliente que eª %;;Jgi'gií _º? 23590 É

», nao ficar satisfeito. %% (ª"""â'iêâdtâºáªá'ªªªd gig—ª
" +»; Linha .......... 4o réis ªt,-+

.::»a. , gtª Annaes. contrato com &. adminis— Lªi->

[' É, Redação e adminstração %;
.. . , ' ' - ': & AVEIRL "Z_ _ Peçam amostradcatalogo e Jornal que à"; Praça Em] al?m” ! ªº?

. «. _ ; : .. . ' É. E . ,. . 8—1."í, ,. 35

' ' ' * * Sªº Wlªdªs grªmª %%o,ddd. Qe»;
_ " ' % 24 horas) ª?

' ] - [J !; se ºficinas dipooroiicad ªo».

. “ ' : ': .“:ªã P. L 'z e' . R. o T _

©1d En ,,1_,aª,aaLm$ªba€ Q; ”' “
—' ' _ “ ***] ,) “") ' " ª '“ ' “» º J '/ “" ' $a— (abertas todos os dias uteis das 6 ªê:.

“ ª * ás 19 horas) ;:

»" gg Impressão & vapor %

: ' u 1 ) “AMO JS & €

;, Tom todos os artigos para ómens e meninos, desde o ª [flªgrªndo-ad; “?ª

;. chapeu uu'- ás uloias. &; Hur DA CuNHA E Cosm 33%

(("ª
- « i m'a me" em ª???

I'-

da ' » “ou“; 3 to-
LS ' < . .

da addmdd. lebres pdlusides , "6,8 de 12 mas , ,
' i l

“"ªºlºªª-lªbºdºª'ºªº QQ» ldldddddd dddddd ddddddddd
i- l 1 , f ' (lzfdªo)'a-.soaL-uo'z da Nada '

e ou res ( ucnças pl'Ui'z'lllk'n ves ul] _ '_ .

'. acompanhadas de FRAQFEZA mm- 6 Slllfa—Avelro. SECÇÃO DE AGRICULTURA

(E RAL. recomenda—se a ___—___...

Rua Vasco da Gama, 1 a 13

Avenida das Côrtes, 47 a 49

LISBOA

“Quinoiªrhenino Dinheiro
Ila para compra de pro-

      

  

   

   

 

   

  

  

    
    

      

  

     

 

ª 4 Grandes premios e medalhas de » .

ouro nas Exposições de Londres, prledadts, [Pºtººªªº

Parlz, Auvers e Genova—liai'celona. consignaçoes de rendi-

_ MEMBRO DO JURI ; mentos, usufrutos, etc.

A MAIS ALTA ldECUivll'ENSA 5

, i r | 1 Mt“ ,,,, inu— RAPIDEZ NAS TRANSAÇL ES

? EXPERIEM IAS meroslcliniws __

noà hospitais du pair. «: colonias con—

lirnmm scr o Lunico c l'ubril'ugo quo CCL—SCLTIO'Z'a da Fºnseca

mais sérios gnrmllins oferece no seu

[[- tratmucnto. Aumente. a nutrição. cx— º

.q_ cita fortemente o apetite. facilita a Rº dª Assunçãº: 67—2-

" digestão c é muito agradavel ao pa-

º ladar. (ESQUINA DA RUA AUGUSTA)

lr' . » . .lusi-rucçucs em portuguez, iraucez ('um dedo sortmszo de choro-rms era toda a uahdade
«? inglel. A”vendannsboasi'armm-ias. LISBOA (l) l' [» 1_ t _. f . _ P q

'zl- Em Aveiro—Farmacia Reis. ª *“ ºlllil. ªmenº 0“ ºlç'ª- ; _

lm Em Anadia—lªurumcia Maia. TELEFONE sus Rolhas- de ferro especial temperado ou aço. brando deposi-
   

 

Thymsito no Porto—Farmam'a

Rir/l, Rim (ln nani/"vii)", 370.00-

posdlo yrrul—li'mªmauia Gumm, C.

da Estrela. Hã?—Lisboa..

to de peças de sobrecelente. moldadas mecanicamente, para

completa, garantia de ajustamento. Preços e qualidades sem

competencia alguma, devido no que se acho lm'gzunonto espa—

lhado o nºsso material por todo o país.

Importação direta de todos os aparelhos da melhor repu-

tação conhecido para a nossa zigriouliuro, como: ('u'jk'í-ras sim-

ples ou :itadeiras, gadon/reirm, 7'(exp[urubuzada desvaloladurex,

 

 

      

 

  

___.___

_ #, . _ .. Bunlculiura
Tosses âfiãllliíãwíºáiâ _:—

Dr. '1'. erue. TM,-positus: os mes-

     

       

   

   

    

  

  

 

dª "“ªs dª Quluarrheuinn. Cººlhºs jªpºnezes ou triuulo— tara-ras, escolherlores de semente. edo/iudade/ms para força

no res. puros. Rªçª de Lª (luª-lidªde manual, & gado ou a vapor, bombas para poço, rega ou trasfega»

'; 1 . É pela sua fecundação e desenvolvi- de vinho, anoite, etc. Automoveis economicos, do 1.“ qualidade. _º"

”05 (J fl lll“ (. mento, Esta, raça produz de cada .- lêemete-se & guem pedir, catalogos, informações ou orça-

iro De quatro rodas, parto ? a 8 coelhos de excelente ,, “ªnºs' escreveu º Pªrª _

- carne o de pronto desenvolvnnento. , « . , . .. —_ 1 .

com capota,. egua e Rua Vasco da Gomo, l & did—Avenida dos Collor, 47 o 49

_,- III'I'GÍO. Tudo 110170. Cada exemplar no desmamar 500 réis .

m Excelente para medí— szfzridddªeªffº.info?:: 1,38% :: Llsboa
co. Vende,-se por réis Coelhos cheias cado. ....... 2:000 »

vis 500$00|B.

Virgilio Souto Ratola

-————— Adubossm'

llllllHS llllllld llllla q " , &
e organicos

Sulfato de cobre puro de 9.9 a

100 ºn,.

Evmqfd'e e flôr de. enwojõ'o.

Excelente agua de meza. Resultados garantidos para,

bexiga, rins, figado, estomago, etc. () seu valor é confir—

 Inl'orlnaçôes nesta

redacção.

dono de Vidro
Vendem-se no armazem de

REIS & pmi-lo

ROCIO

Preços do lillmdo:

Fonte de Oampilho:— Cada garrafa

de 114 de litro a. 70 réis. Por du-

zia, & 65 réis. Por caixa de 110 gar-

rafas. a 60 réis.

Frm te do Penedot—Cada garrafa

de 1[4 de litro a. 100 réis. Por

duzia & 90 réis.

ddd

    
       

 

uer

ns— Aramos lisos zincadas.

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO

Remetem-se tabelas de preços.
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no modo por numerosos atestados. _ Depositos em Quintãs e Mamedelro Fonte de D. Fernando: —- Cada gar—
ª)" A7 venda nas pI'llwlpaIS terras do pau. _ _ _ rafa de 114 de litroa 80 réis. Por
saw Vlrgdlo S. Batom duzian, 70 réis.

de ' Fonte de Sabroso:— Code garrafn de

 

    

  

DEPOSITOS :

PORTO—Rua de Santa Catarina, 32—15).

,LxlSBOA—Rua da Prata, 231.

AVEIRO—Bernardo de Sousa Torres.

1 litro. 120 réis. Por duzia, & 110

réis. Por caixa. do 40 garrafas. &.

100 réis.

Pllll Blllldlllll lll-dl ledlllllld

Mamodeitto

Coelhosjaponêses ou trí-

colorau.

          

 

   

  

        

   

  

l l FrangosLangshun preto. ' ,

“ild Galinhas Legohrn. “ªbriª“ º pªpº

ªih— Ca.]icida Franco Codo oromplar, macho ou fêmea, o

,e: _; (o ”wl/cor para extra-ir os calos) LãQQQª xéíã b Quããdfãºânâirerºgpãªí 1112

nos, É DOpOSÍtO em Lisboa' Vªndº: ' diª; do mesmo, bem celine ostro

“ ' Bernardo do Sousa Torres %“ªlillªgflinãtâªªªdiªd.FªbfiÍ de
“ªçº 33 9,9! _ ., , "2. _95 — ape . , _o, rua-sea“ gos—

Toà'lâ gª " 0 Rua da 1 ”W "31 AVEIRO tinho F. Ventosa—FAMALICÃ  
ima_Amn. -

ªªªâââªªâªââWª

5

 

&

Hamburg ddddnmdriknnidrhd

ldddipidddidddodrdd desdldrhdíd lldllldllld-ddlldlllldd-ldllld

 

AGENTES EM LISBOA:

HENRY BUNHY & C.“

Madeira, Pará e Mauúos

.Pquuotos regulares duas vezes por mer, nos dias 4 c 21

ou 23 de cada mez.

luaranhão, Ceará e Parnuhyba

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de onda moz.

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

Saída de 2 ou 3 paquetes por mox.

N. li.—Todos estes pequi—tes dispõem do magnifi—

cas acomodações porn passageiros do 1.” o 3.“ class",

sendo o tratamento de ])l'lllldli'a mºdem, comido zi portu-

gueza, vinho a, todas as reioiçoos, medico, etc., oio.

Para passagens, etc., pedir informações

aos agentes

HenryBurnay& (J.“

Rua dos Fanqueiros, [()—LISBOA

Telel'one l72

ªªªâªâªâªâªª

Ricardºdªºrªª Pdlldldld dlddldddBento

Praça do Peixe Praça do Comercio

$$?"ngAVEIRO
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Esta. casa tem á venda pão do

primeiro. qualidadv, bom como pão

espanhol, dôcc bijou aluiscoitado, o

para, diabotioos. De tarde, as delicio-

Breu preto, louro e cru. sas pªdªs-

Azeite de peixe. Utensilios Completo sortimento de bolaclms

paraamauho de barcosjjor. das principados fabricas da. capita-.!,

doamee poleame. massas alimentícias, arroz, chá do

diversas qualidmles, ussucares, este—

rimas. vinhos finos.

Café, ospociididadu deste caso.

a 720 e 600 réis «) kilo.

_ ;tQQ'b-ws “5; N

A quem procure empanar o colossal triunfo da moto lª.

N. conquistado na corrida Porto—Lisboa, aii-iludindo O sucesso ao

ii-zce'nd'ío na maquina do concorre-nto, podemos reoponder trium—

fantcmente que nesta corrida não só se. punham, (í prova as zºolo—

ozÍ/lazles (de cada maq/nªna,«omo tamdmn « sua. construcção. .E com

corrida mio demonstrar a 'inlfáf'nífdl'õl xequeflorírdazlo (la—marca E”.

N. sobre todas as out-ras, pon/uv .«o «)!/a, mm a sua sólida ron—

stmcção, podería resistir a todos as (wentJulli/lodos que MUY/('in

num percurso tão longo, sobretudo n.”/nw epoca do. tão rigorosa

moerma.

Agente exclusivo da marca F. N. no distrito de AVl'llliU,

Joaquim Guerra-"dddllll

Estszclecimvnto dc mercearia,

azeite, bolachas, vinhos finos c do

meza.

Licôrcs e aguardente.

Papi'tleria, objectos de escritorio

e diversas moudczas.

    

vr"

 

Novidades para verão

Eduardo Osorno

56, Rua dos Mercadores, 60:13, lduo Mendes Leite, 21

AVEIRO

ABERTURA DA ESTAÇÃO

com um variado e grande sort-ido. escolhido nas prin-

' oipais casas.

Tecidos de alta novidade em algodões, lãs e Bodas

para. vestidos.

Grande variedade em sedas e guarnições.

Blouses, echarpes, sombrinhas e cintos, grande sortido.

Grande deposito de espartilhos, ultimos modelos.

Kimonos, & maior novidade, grande sortido.

PREÇOS MODICOS

Enviem-«se amostras 

 
:

I
d

|

 



 

_
_
_
-
_
_
_
.
_
_
_
,
_
—
.
—
—

.
_
_
_

 

  

 

  

  

  

         

"rw-_ : ,.:ªe,_..;.-._-,..'.,.—;..., ...tª/_º“; ; :,_

euunuu

Patente n.“ 7.845

lnonndeseenoin pelo gasolina gnseliexnlo. o mais sensacional iles- ,,

coberto de seonle XX "

: O sistenm WIZARD é o mais economico e intensivo de todo: os pro-

.'_ nossos do iluminação até. agora. conhecidos. eu"!!! sº Í[colºu-ªlfª Pºlº

um

       

     

      

  
     

  

   
      

   

    

   

  

Quadro eompahativo do consumo

de diversos sistemas de iluminação. tomando por bnse uma lampadnde » ,

2:000 veins de poder iluminante. .

(roxsimo rou ouA .

Gaz do olho. a lit) nªis o metro culiico. 217 réis

   

  

  

  

Luz oli'atrics, ao 130 réis o Kilowatt. . . . . , 312 »

Auctilono. s. em réis o kilngmnm il.: curbonoto do

cnlcio . . . . . . . . . . . . . . SSB »

Petroleo. u 10" reªis o litro . . . . . . . . 7:52 »

Luz WIZARD, :; 28000 réis os Slt'v litros de gu—

zuliuu . . . . . . . . . . . . 17,5 »

Esto quadro foi obtido, pelas experiencias feitos ('oln o fotonmíro e se— Fl";

gundo os «lados fornecido.—& pela pratica, em Portugal. _”

Uma lampada oli' um poder ilumimmti- «lc 500 vclus Corcel. consome so .;

5 litros de gasolina. em 50 (mas! '

Estos numeros so'mi u prova mais eloquente da superioridade do sistomn

WIZARD «> justiliczuu plenamente o in.-.nuparmw-l sucesso que as lampadas

:? WIZARD têm obtido em l'm'fugal o em todos os primos civilisados.
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Pedir catalogos e informações &

         

  
  

" Carlos Guerra
  

&gaaªbe ao Norte ao país.»

Escritorio: Café Brazil_PORTO

r
,
.

5
1

21 de abril—327 kilometros

  

          

      

          

  

  

   

      

 

 

Grande triunfo das motos

WA . | ERER
Corrida de amadoras—Ganha em motocicletas W'ande-

rer de 3 II. P.

1.“ mesmo Ex.mº sr. J oão Hitzmann, em 6 horas o 36 mi-

nutos. (Apenas mais 8 minutes (IUC. o primeiro prolissionsl que

montam um origenho doutra marca de. dobrada força!)

rnrmnuos numeros DA CABEÇA—Todos até Brago—Ex.

sr. A. Sousa (lm-dos.

3.“ mermo—Ex.mº

51 minutos.

Representantes e dopesitnrios nos distritos de Aveiro e Coimbra

leluaeiehnotif
ça da Republica — OVAR

:.».s : ,, "AML

 

 

"|O

sr. Artur Olivoim e Silva, em 7 horas e

   
—' &' *.*-(;

    

o. lllatos lraameamo
Engenheiro de Frigorificos

Rua Aurea, 232, Lº—LISBOA

Bumbla del Centro, [fl—Barcelona

 

      

       

    

     

   

     

. Instalação completa do Leitarªiasr—mFal,)r'icas de cer—

, veja—«mlegas—l'abriens de chocolate, etc., etc. ' '

Algumas referencias: Fabrica de cerveja JANSEN; ,

Fabrica de Camerºn/as l'ªl QANDMO GOMES; [ªl.i— '

.brica ele Gelo de Smiterern, Angra, Faro, Beja, ,

_ Evora, Figueira, Coimbra, etc: A NUTRIClA, de .,Íí-

. Lisboa; Grande Hotel de Vidago; Escola Medic-a :

de Lisboa, Assistencia Nacional aos Tuberculo-

sos; Grande Frigorifico de Bilbao, etc.

BOMBAS com MOTOR
MUITCD ECCDNIDNIIf-AS

Luªelelotrigª
Nas casas de campo, aldeias e vilas

[ilima palavra — Fail-ir“ .

  

 

Algumas referencias: José Tavares da Silva Rebelo—SAL-

REU ESTARREJA. J. Carlos Barros en enheiro electricista

—FIÓUBIRA DA FOZ. . ' g
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MMWWMW
EPOSITO d'urnas Íu-

diferentes madeiras e

formatos.

lhor execução, duma,

casa, do Porto.

sem competencia.

Manuel Pereira de Rezende

Mamodeiro

Fazendas, mercearias, mouduras,

tintos, ole-,os e ferragens.

Grandes depositos de adubos chi-

micos para todas as culturas.

Arames para ramadas. Arames

farpados para vedações.

Sulfato de cobre e enxofre. Ci—

mento Portland.

[Virgilio Souto Ratola forma,.

A LIBERDADE

livraria Control e Papelería

ªug—L—

Beroorio oS. Torres

Praga do Comercio

AVEIRO

Livraria, papelaria e oficina de encaderna-

ção. Grando sortido de papeis nacionais e es-

tram/cimo“. Objectos para. escritorio, desenho e

pintura. Taba/Jos nacionais e estrangeiros. Di—

erros em branco para escrituração comercial. Arti-

gos para brindes. Chá em pacotes.

Deposito de tintas para escrever, marca 1).

Pedro [V.

Fornecimentos para escolas.

Sempre nm.:idarles' em bilhetes postais ilim-

trados e com vistas de Aereo-ro.

Cor-vejas e gazozas,

Cordas para instrumentos.

Íarímbos de borracha, metal (; sinctcs para

[(we-e.

Sabonetes nacionais e estrangeiras.

Pós e pasta para dentes-.

Lagoas para o cabelo e perfu'marºias.

V A
.

s AGENCIA DE jORNAlS
gr,

as“ drill-Ilª]..- ill-lll.“

lã

+DE—i—

Côjo—AVEIRO

E E

"
.

&
.

 

E
É
E
É
W
E
E
E
B
I
E
E
É
E
—
F
H
E
H
É
B
H
E
H
Ú
B
M

*

ll

,
'

.

f
ã

]
choaria e marcenaria

 

le
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Deposito de mox/eis, col-

Franeisco Casimiro da Silva

Sortido completo em mobílias, louças, camas,

tapetes, etc.

Oficina para execução de colchões, com pes-

soal habilitado.

Todos os artigos para mobilar casas.

("leiria, a melhor no genero, de marce-

neiro.

Execute qualquer mobilia por catalogos.

PREÇOS MODICOS

U

A
m
e
l
h
o
r
,
a
m
a
i
s

e
l
e
g
a
n
t
e
,
a
m
a
i
s

d
u
-

a
v
e
l
,
&
m
a
i
s

s
i
m
p
l
e
s
,
a
s
u
n
i
c
a
s
q
u
e

r
e
n
—

c
e
r
a
m
a
s
g
r
a
n
d
e
s
c
o
r
r
i
d
a
s
d
o
P
o
r
t
o
a
L
i
s
-

b
o
a
.

.

.

nerarias dos mais

modernos gostos, de

Fundições, da, me-

Elegancia e preços

PRAÇA DE PARDELHAS

ESTARREJA

H CODOSSHIJ
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Espelhos e exisbaas.&eugaa ânsia e ”bi-jour:

hex-iae.
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na dos alunos.
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Ensino na sua casa 9

Nesta redacção se in-

   lNlEltmlE

Rua 5 de Outubro

AVEIRO

Magnifica instalação. Casa, apropriada,

junto á ria, em caminho para as praias

da Barra e Costa Novº . Quartos com receio

e magnificas Vistas.

PREÇOS MODICOS

  

 

   

  

Cartões de visita

. . Com perfeição c rapidez-, im—

Pomplho Ratola primero-se nesta tipow-afin por

&vmo
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Bioieleloiílobart

preços modicos.
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Rota de José Este—vam, 52 e 54

Rua de Mendes Leite, [, 3 e
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4, _ O proprietario deste estabelecimento

; , participar ás suas Ex.mªª clientes e ao pu—

“ ' blico em geral, que acaba, de receber um

enorme e variado sortimento de fazendas

_— e outros artigos proprios da presente es—

tação.
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(Dlicina de pintura ,,

Modelação e fundição em gesso “?.—É 50:

belo

. '
mol

[lll llllll lllllªllllíl llillllllll llllllllNlle , . Vin

_ sun

Rua Domingos Garrone-ho (Cinco lines) ªtªr
08 C

AVEIRO “ª'
das

. e , Cn
EbTê oficina executam—so todos ºii trabalhos de pintura com n “ ta.

x maior perfeição e arte. tuiu como: tabuletas para estabclocí— .

cimentos. dado o mais simples ao mais complicado trabalho; br'l

pintura de bicicletas. cofres, camas, luvatorios.jarros, baldes, aspi

regadores. bidetu, banheiras. candieiras de suspensão. de parede. ctm, e

outras miudezas que rare-çmn de pintura. Além dos trabalhos citados, en-

carrega-se da. pintura de cªmas. por mais deterioradas que estejam. ruau- que

dando-as concertar. e substituindo os metais velhos por novio-r. rPululu—uu pe“
na pintura de bicicletas se estro-ra”eni servir bom os seus ex.'"“' frl'glll'ZCS Vie“

pelo bom aeubamento e perfeição.
sm.

0 proprietario desta oficios achava-se habilitado a todos os traba- ( .
lhos que lhe forem confiadosmão só em pintura como em modelação. fun- ago,

dição em gesso e reprodução em bustos. medalhões, etc.Eucnrrogs—se tam-

bem de obras com pintura e estuque. fornecendo para as mesmas os ornu— seu

mentos precisos. para ornamentação de salas, quartos e outras dependeu- nºs,

elas, para o que possuo um grande e variado numero de cantoueiras. flo- '

rôes. folhas. rendilhos. etc. Tambem faz modelos novos. por desenhos. a “Dr.

gosto dos clientes ou do proprietario dn oiicius. e forlloco ornatos fundi- nª"
dos e apurados prontos a assentar eu) quªlquer obra ainda que lhe seja.

estranha! Faz imitações muito aproximsdns do natural (tingido) em qual- “l'

quer qualidade de pedra. marmore ou granito. e hem assim em madeira. OH)

Exposição permuuenle de originais em gesso e de algumas l'otc'rgra— ª 5

fios de diversos trabalhos feitos pelojproprietario dest-s oficina. os quais - da

poderão ser apreciados pelos seus freuuezus. fOl'll

Pede. pois, aos seus ermº' clientes que visitem o seu ostnlicleoi- _

monto. onde encontrarão economia e perfeição no serviço de que fôr ou- nºs

ceurogado. purs'oíque está habilitadissimo. dªd'

Alg

Preços sem competencia nl

_ ' , , tada

Tabela de precos de pintura de lneioletes sua

Quadro, rodas e guarda—lamas . . . . . . . 230!!!) réis nªs

Vindo já arni'enicntementc raspadas e tiradas . 1$HUU » tinei

Quadro e rodas . . . . . . . . . 13800 > nha

Já cm;:ºenicntemcnte rmmlas e lia-ados. . . . . 13600 » F,

Sem filetes, menos 200 réis. Sendo desarmada e armada nesta ofi- & '

circa, mais 200 réis. men

A pintutura é feita ao gosto do freguez, responsabilisando—Sc o logo

proprietario da oficina pelo bom acabamento. pºl—(1

espn 


